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RELATÓRIO ANUAL DO
CONSELHO INTERAMERICANO DE DESENVOLVIMENTO INTEGRAL (CIDI)

Este relatório contém um resumo das atividades do Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral (CIDI) e de seus órgãos subsidiários no período compreendido entre o Quinquagésimo Segundo e o Quinquagésimo Terceiro Períodos Ordinários de Sessões da Assembleia Geral da Organização dos Estados Americanos (OEA), realizados de 5 a 7 de outubro de 2022 e de 21 a 23 de junho de 2023, respectivamente. Inclui, além disso, um resumo das atividades da Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral (SEDI) nos meses de janeiro a dezembro de 2022.


I. [bookmark: _Toc323638039][bookmark: _Toc356042043][bookmark: _Toc386462089]CONSTITUIÇÃO E RESPONSABILIDADES DO CIDI

Com a entrada em vigor das reformas da Carta da Organização dos Estados Americanos mediante o Protocolo de Manágua em 1996, foi criado o Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral como principal órgão político responsável pela formulação, promoção e desenvolvimento de diretrizes para a cooperação técnica em nível ministerial no Hemisfério. O Conselho depende diretamente da Assembleia Geral e tem poder de decisão em matéria de cooperação solidária para o desenvolvimento integral. 

Em conformidade com o disposto no artigo 3 do Estatuto do CIDI (CIDI/doc. 38/13: English | Español | Français |Português), as funções e atribuições do CIDI são as seguintes:

a)	Formular o Plano Estratégico e recomendá-lo à Assembleia Geral. 
b) 	Formular propostas para o fortalecimento do diálogo interamericano sobre desenvolvimento integral. 
c) 	Promover, coordenar e supervisionar a execução do Plano Estratégico. 
d) 	Convocar reuniões ordinárias do Conselho, em nível ministerial ou equivalente, reuniões ordinárias mensais, reuniões extraordinárias e reuniões setoriais ou especializadas. 
e) 	Propor à Assembleia Geral a realização de conferências especializadas nas áreas de sua competência a fim de tratar de assuntos técnicos especiais ou de desenvolver determinados aspectos da cooperação interamericana; convocá-las, em casos urgentes, de acordo com o disposto na resolução AG/RES. 85 (II-O/72), e coordenar, quando for o caso, a realização de tais conferências especializadas no âmbito das reuniões especializadas ou setoriais do CIDI. 
f) 	Promover relações de cooperação com os órgãos correspondentes das Nações Unidas e com outras entidades nacionais e internacionais, especialmente no que se refere à coordenação dos programas interamericanos de cooperação técnica; 
g) 	Adotar as políticas e diretrizes gerais que a Junta Diretora da Agência Interamericana de Cooperação e Desenvolvimento (AICD) e a Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral deverão seguir no desenvolvimento das atividades da AICD em matéria de cooperação; 
h) 	Convocar reuniões e seminários de alto nível para a análise de problemas em matéria de desenvolvimento e identificação de iniciativas que possam ser realizados no âmbito do CIDI, inclusive os que resultem da aplicação do artigo 37 da Carta da Organização dos Estados Americanos; 
i) 	Avaliar periodicamente a execução das atividades de cooperação, a fim de adotar as decisões que considere pertinentes para aperfeiçoá-las e para usar de modo mais eficiente os seus recursos, e informar a Assembleia Geral a esse respeito;
j) 	Coordenar e articular as atividades dos órgãos subsidiários do CIDI; 
k) 	Estabelecer mecanismos de consulta e diálogo entre as reuniões ordinárias extraordinárias do CIDI e as comissões interamericanas;
l) 	Receber, analisar e tomar medidas sobre os relatórios e recomendações de seus órgãos subsidiários, assim como sobre os relatórios de outros órgãos responsáveis pela execução dos projetos do CIDI. 
m) 	Eleger os membros da Junta Diretora da AICD. 
n) 	Adotar critérios para a alocação de recursos adicionais mobilizados pela AICD, cuja utilização não esteja sujeita a finalidades e limitações determinadas pelo doador. 
o) 	Aprovar o Regulamento da Junta Diretora da AICD e suas modificações. 
p) 	Aprovar as diretrizes de políticas e prioridades por iniciativa própria ou por recomendação da AICD, para a preparação, adoção e execução do orçamento-programa da AICD. 
q) 	Considerar e, se for o caso, aprovar o orçamento anual da AICD, com base na proposta da Junta Diretora da AICD.
r) 	Participar da formulação do orçamento-programa da Organização em matéria de cooperação. 
s) 	Instruir a Secretaria-Geral e a SEDI acerca da realização de tarefas e atividades de apoio para o cumprimento dos mandatos e funções que sejam conferidos ao CIDI. 
t) 	Aprovar ou remeter a outros órgãos, conforme pertinente, propostas da AICD para modificar as normas e regulamentos relativos a pessoal, orçamento, operações e administração da AICD. 
u) 	Autorizar dotações orçamentárias extraordinárias do Fundo Especial Multilateral do Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral (FEMCIDI) para atender a situações ou atividades não previstas, e determinar a fonte dos recursos necessários, em conformidade com o artigo 96 das Normas Gerais para o Funcionamento da Secretaria-Geral. 
v) 	Cumprir as demais funções de que o encarreguem a Carta da Organização dos Estados Americanos e outros instrumentos interamericanos, a Assembleia Geral, a Reunião de Consulta dos Ministros das Relações Exteriores, como dispõe seu artigo 70, bem como as que sejam estabelecidas neste Estatuto, e fazer recomendações no âmbito de suas atribuições. 

O CIDI é composto por todos os Estados membros da OEA, cujos delegados os representarão nas reuniões previstas no artigo 96 da Carta da Organização dos Estados Americanos e nos artigos 19 a 21 de seu próprio Estatuto. 

Além disso, o artigo 5º do Estatuto do CIDI estabelece que o CIDI terá os seguintes órgãos subsidiários: 

a) Agência Interamericana de Cooperação e Desenvolvimento (AICD)
b) Comissões especializadas não permanentes (CENPES)
c) Comissões interamericanas
d) Comissões permanentes do CIDI 
e) Demais órgãos subsidiários e organismos que o Conselho criar. 

Autoridades do CIDI

· Julho a dezembro de 2022

Vice-Presidente em exercício da presidência: 	Embaixadora Yolande Yvonne Smith, Representante Permanente de Granada
· Janeiro a junho de 2023

Presidente:	Embaixador Gustavo Adrianzén, Representante Permanente do Peru
Vice-Presidente:	Embaixador Agustín Vásquez Gómez, Representante Permanente de El Salvador


II. [bookmark: _Toc323638040][bookmark: _Toc356042044][bookmark: _Toc386462090]ATIVIDADES DO CIDI E DE SEUS ÓRGÃOS SUBSIDIÁRIOS

A. [bookmark: _Toc356042045][bookmark: _Toc386462091]REUNIÕES 

1. Reuniões ordinárias

As reuniões ordinárias mensais e a reunião extraordinária, bem como as reuniões das comissões permanentes, se desenvolveram em conformidade com as normas estabelecidas no regulamento das reuniões ordinárias e extraordinárias do CIDI (CIDI/doc. 257/18: English | Español |Français |Português) 

	No período deste relatório, o CIDI, na condição de principal foro de diálogo de política da OEA em matéria de desenvolvimento integral, realizou, em conformidade com seu regulamento, reuniões ordinárias mensais que facilitaram a interação entre os Estados membros e peritos da sociedade civil, o setor privado e o setor acadêmico sobre temas relacionados com as linhas estratégicas do Plano Estratégico da Organização a fim de definir políticas e prioridades críticas para o alívio da pobreza e a eliminação da desigualdade no Hemisfério. As reuniões ordinárias realizadas no primeiro semestre de 2023 se concentraram na consideração de temas críticos que afetam os Estados membros no tocante à mudança do clima, considerando-se que todos são afetados pelas ameaças ao seu desenvolvimento sustentável dela decorrentes. O objetivo geral é a construção da agenda de temas a ser considerada na Quarta Reunião Interamericana de Ministros e Altas Autoridades de Desenvolvimento Sustentável, programada para realizar-se nas Bahamas em outubro de 2023. O CIDI também atendeu a assuntos procedimentais de sua responsabilidade e realizou uma reunião conjunta com o Conselho Permanente da Organização.

Outubro de 2022

[bookmark: _Hlk85726792][bookmark: _Hlk109322132]Em 25 de outubro de 2022 (CIDI/OD-128/22 rev.1: English | Español | Français | Português), sob a presidência da Embaixadora Yolande Yvonne Smith, Representante Permanente de Granada junto à OEA, o CIDI considerou o tema da inteligência artificial (IA) e da transformação digital para uma agenda de sustentabilidade nas Américas, com ênfase nas políticas públicas e nas considerações éticas para a promoção do desenvolvimento sustentável e o combate à mudança do clima (Nota conceitual: CIDI/INF. 524/22: English | Español | Français | Português). 

Na reunião, os Estados membros debateram a importância da inteligência artificial para o desenvolvimento integral, bem como as repercussões e oportunidades da transformação digital para a sustentabilidade na região sob a perspectiva das políticas públicas, incluindo-se as possíveis oportunidades de colaboração, bem como as inquietações e questões éticas emanadas do desenvolvimento e da aplicação de tecnologias de IA em diversos setores. Além disso, os Estados membros compartilharam boas práticas adotadas por seus governos na elaboração de estruturas normativas e programas para desenvolver as capacidades humanas e institucionais em matéria de IA, promover o desenvolvimento sustentável e empreender ações climáticas aproveitando o poder das tecnologias transformadoras. A reunião contou com a participação do Senhor Ryan Hagemann, Codiretor do IBM Policy Lab, das Senhoras Eliana Ulate Brenes, Coordenadora de Cooperação Internacional do Ministério de Ciência, Tecnologia e Telecomunicações da Costa Rica, e de Angélica Díaz, pesquisadora do Instituto de Pesquisa Alexander von Humboldt sobre Recursos Biológicos da Colômbia. Pela Secretaria da OEA, o Senhor Mark Lambrides, Diretor do Departamento de Desenvolvimento Sustentável da SEDI, fez uma apresentação. 

[bookmark: _Hlk114240100]Na mesma reunião, o CIDI aprovou a lista de convidados especiais e observadores (CIDI/doc. 363/22 rev.3: English | Español) para a Nona Reunião Interamericana de Ministros e Máximas Autoridades de Cultura realizada na Guatemala em outubro de 2022; estabeleceu a ordem de precedência das delegações dos Estados membros (primeiro lugar: Guatemala) e dos Estados Observadores permanentes (primeiro lugar: Itália) na Quinta Reunião de Ministros e Altas Autoridades de Desenvolvimento Social realizada na República Dominicana em novembro de 2022; e aprovou mudanças ao calendário trienal do ciclo ministerial do setor de ciência e tecnologia para a reunião de planejamento das autoridades se realizar, virtualmente, em 2 de novembro de 2022 (CIDI/doc. 370/22 rev.1: English | Español | Français | Português)

A gravação em áudio da reunião está disponível neste link: 
http://scm.oas.org/audios/2022/DCMM/CIDI_OD-128-10-25-2022 .zip

Dezembro de 2022

Em 13 de dezembro de 2022 (CIDI/OD-129/22 rev.1: English | Español | Français | Português), o CIDI concluiu suas atividades do ano sob a presidência da Embaixadora Yolande Yvonne Smith, Representante Permanente de Granada junto à OEA, com um painel/discussão sobre a transformação digital do mundo do trabalho na economia digital: imperativos de políticas (Nota conceitual: CIDI/INF. 530/22: English | Español | Français | Português)

Entendendo que o mundo do trabalho se transformou radicalmente nas últimas décadas, consequência, sobretudo, dos grandes avanços tecnológicos, da quarta revolução industrial e da economia digital, o CIDI analisou as transformações do mundo do trabalho que surgem da economia digital e que se manifestam em mudanças nas ocupações, no nível e nas perspectivas de emprego, nas habilidades e nas relações trabalhistas. 

O CIDI considerou as habilidades requeridas pelo setor produtivo e a necessidade de capacitação para a adaptação a entornos mutáveis e de aprendizado ao longo da vida, bem como a lacuna de habilidades na região e a escassez de habilidades digitais e tecnológicas, transformações do mundo do trabalho que colocam um enorme desafio e uma grande oportunidade para os governos da região em pelo menos duas frentes: as políticas públicas em matéria de educação e formação; e as políticas públicas para responder às mudanças e novas esferas em que o emprego se desenvolve, garantindo a proteção e o respeito dos direitos dos trabalhadores e promovendo a sustentabilidade das empresas. 

	Falaram na reunião a Senhora María Claudia Camacho, Chefe da Seção de Trabalho e Emprego do Departamento de Desenvolvimento Humano, Educação e Emprego da SEDI (OEA); a Senhora Raquel Kismer de Olmos, Ministra do Trabalho, Emprego e Segurança Social da Argentina e Presidente da Vigésima Primeira Conferência Interamericana de Ministros do Trabalho (CIMT); o Senhor Pablo Dragún, Diretor do Centro de Estudos da União Industrial Argentina, representando a Comissão Empresarial de Assessoramento Técnico em Assuntos Trabalhistas (CEATAL); a Senhora Marta Pujadas, Presidente do Conselho Sindical de Assessoramento Técnico (COSATE); e a Senhora Claudia Coenjaerts, Diretora Regional ad interim para a América Latina e o Caribe da Organização Internacional do Trabalho (OIT). As apresentações constam no documento CIDI/INF. 533/22: TEXTUAL

Nessa reunião, o CIDI elegeu, por aclamação, o Senhor Mikhail Bullard, Representante Permanente das Bahamas junto à OEA, como presidente da Comissão de Políticas de Cooperação Solidária para o Desenvolvimento, e a Senhora Sandra Lucia Mikan Venegas, Representante Suplente da Colômbia junto à OEA, como presidente da Comissão de Assuntos Migratórios.

A gravação em áudio da reunião está disponível neste link: 
http://scm.oas.org/audios/2022/DCMM/CIDI_OD_129-12-13-2022.zip

Fevereiro de 2023

· Em 2 de fevereiro de 2023 (CIDI/OD-130/23 rev.1: English | Español | Français | Português), o CIDI deu início a seus trabalhos em 2023, sob a presidência do Embaixador Harold Forsyth, Representante Permanente do Peru junto à OEA, com a apresentação e consideração do Projeto de Plano de Trabalho do CIDI para o período entre janeiro e junho de 2023. O Plano de Trabalho aprovado (CIDI/doc. 372/23 rev.1 English | Español | Français | Português), está centrado na consideração de temas relacionados com a mudança do clima e é consistente com a importância atribuída ao desenvolvimento sustentável pelos governos das Américas, especialmente na Nona Cúpula das Américas, ocasião em que os Chefes de Estados acordaram perseguir “Nosso Futuro Sustentável e Verde”.

Na reunião, a Secretária Executiva de Desenvolvimento Integral, Senhora Kim Osborne, apresentou o Relatório Anual 2022 da SEDI ao CIDI (CIDI/doc. 371/23: English | Español | Français | Português), que foi aprovado sem comentários.

	Receberam-se também relatórios separados sobre as seguintes reuniões de nível ministerial realizadas em 2022:

· Nona Reunião Interamericana de Ministros da Cultura e Máximas Autoridades de Cultura (CIDI/REMIC-IX/doc.12/22: English | Español | Français |Português), apresentado pelo Vice-Ministro de Cultura e Esportes da Guatemala, Senhor Christian Neftalí Calderón Santizo, como representante do país sede da reunião.
· Décima Primeira Reunião Interamericana de Ministros da Educação (CIDI/RME/doc.12/22: English | Español | Français | Português), apresentado pela Diretora Nacional de Cooperação Internacional do Ministério da Educação da República Argentina, Senhora Marina Larrea.
· Quinta Reunião de Ministros e Altas Autoridades de Desenvolvimento Social (CIDI/REMDES/doc.12/22: English | Español | Français | Português), apresentado pelo Diretor Técnico do Gabinete de Coordenação de Políticas Sociais da República Dominicana, Senhor Van Elder Espinal, representando o país anfitrião.

Entre outros assuntos de procedimento, nessa reunião o CIDI, mediante a resolução CIDI/RES. 357 (CXXX-O/23) (English | Español | Français| Português), convocou a realização da Quarta Reunião Interamericana de Ministros e Altas Autoridades de Desenvolvimento Sustentável para outubro de 2023 e a da Sexta Reunião Ordinária da Comissão Interamericana de Desenvolvimento Social (CIDS) para março de 2023. O CIDI também convocou a realização da Décima Terceira Reunião Ordinária da Comissão Interamericana de Portos (CIP) para 7, 8 e 9 de junho de 2023, em Roatán, Honduras, em conformidade com a resolução CIDI/RES. 358 (CXXX-O/23) (English | Español | Français| Português). O CIDI aprovou ainda o projeto de agenda para a reunião da CIP (CIDI/doc. 375/23 rev.1: English | Español | Français| Português.

A gravação em áudio da reunião está disponível neste link: 
http://scm.oas.org/audios/2022/DCMM/CIDI_02-02-2023.mp3

· Em 28 de fevereiro de 2023, o CIDI realizou outra reunião ordinária (CIDI/OD-130/23 rev.1: English | Español | Français | Português), sob a liderança do Embaixador Agustín Vázquez Gómez, Representante Permanente de El Salvador, que, na condição de Vice-Presidente, exerceu a presidência, uma vez que o Embaixador Harold Forsyth, Representante Permanente do Peru, Presidente do CIDI, tinha concluído suas funções junto à Organização.

[bookmark: _Hlk93515236]Nessa reunião, os Estados membros trataram do tema “Descarbonização nas Américas – energia e soluções baseadas na natureza” (Nota Conceitual: CIDI/INF. 534/23: English | Español Français | Português), considerando-se que os países do Hemisfério avançaram extensamente na descarbonização do setor energético, mas que, ainda assim, continuam dependendo em grande medida dos mercados do petróleo, muito voláteis, e das subvenções aos combustíveis; no entanto, para reduzir a pegada de carbono e descarbonizar o setor energético, eles dispõem de políticas que, utilizadas de forma apropriad, poderiam reduzir drasticamente as emissões de gases de efeito estufa.

	As apresentações dos palestrantes convidados e as deliberações dos Estados membros se centraram nas principais medidas que os governos da região tomaram para apoiar as transições energéticas nacionais; nas estratégias, nas políticas e nos investimentos para a descarbonização do setor energético; nas soluções baseadas na natureza bem-sucedidas; e em algumas recomendações específicas para converter a região em uma zona neutra em carbono até 2050. As conclusões das deliberações contribuirão para a preparação da Quarta Reunião Interamericana de Ministros e Altas Autoridades de Desenvolvimento Sustentável programada para o segundo semestre do ano.

	Os palestrantes convidados foram o Senhor Gustavo Cazal, Diretor de Energias Alternativas do Vice-Ministério de Minas e Energia do Paraguai; a Doutora Rhianna Neely-Murphy, Diretora do Departamento de Planejamento e Proteção Ambiental do Ministério do Meio Ambiente das Bahamas; o Senhor Rafael Orlando Gómez Del Giudice, do Vice-Ministério de Energia do Ministério de Energia e Minas da República Dominicana; o Senhor Adonay Urrutia, Chefe da Divisão de Planejamento e Estatísticas Energéticas da Diretoria Geral de Energia, Hidrocarbonetos e Minas de El Salvador; e o Senhor Kenneth Lobo Mendez, Diretor de Planejamento e Sustentabilidade do Instituto Costarriquenho de Eletricidade. As apresentações podem ser consultadas no documento CIDI/INF. 535/23 (Textual)

Na reunião, o CIDI elegeu, por aclamação, as autoridades do Grupo de Trabalho 2 da Comissão Interamericana de Educação: 

· Presidente: Senhora Marie Levens, Ministra da Educação do Suriname
· Vice-Presidente: Senhora Claudia Ruíz Casasola, Ministra da Educação da Guatemala

O CIDI também aprovou mudanças ao calendário trienal do ciclo ministerial de cultura para a Reunião de Planejamento das Autoridades se realizar, presencialmente, na Sede da Secretaria-Geral da OEA, em 16 e 17 de março de 2023 (CIDI/doc. 376/23 rev.1: English | Español | Français | Português).

	No tema “Outros assuntos”, a Delegação dos Estados Unidos sugeriu que os Estados membros considerassem a conveniência de o CIDI não encaminhar à Assembleia Geral, em seu Quinquagésimo Terceiro Período Ordinário de Sessões, que se realizará em junho de 2023, um projeto de resolução omnibus, e que se buscasse a forma apropriada para prorrogar a vigência dos mandatos de períodos de sessões anteriores que não foram concluídos. Como o tema não estava incluído na ordem do dia, não se adotou uma decisão, ficando entendido que a proposta seria considerada na próxima reunião do CIDI.

	Nessa reunião, o CIDI apresentou suas despedidas ao Senhor Felipe Varela, Representante Suplente do Chile que concluiu suas funções junto à OEA. 

A gravação em áudio da reunião está disponível neste link: 
http://scm.oas.org/audios/2023/DCMM/CIDI_OD_131-02-28-2023.zip

Março de 2023

	Em 28 de março de 2023, o CIDI realizou uma reunião ordinária (CIDI/OD-132/23 rev.1: English | Español | Français | Português) sob a presidência do Embaixador Gustavo Adrianzén, Representante Permanente do Peru junto à OEA, Presidente do CIDI. O tema central da reunião foi “Ciência e dados para tomada de decisões sobre a criação de resiliência e a gestão do risco de desastres” (Nota Conceitual: CIDI/INF. 536/23: English | Español | Français | Português).

	A reunião teve início com a comemoração do Dia Mundial da Água, como um meio para chamar a atenção sobre a importância da água doce e defender a gestão sustentável dos recursos hídricos. O Dia Mundial da Água em 2023 teve por objetivo agilizar uma solução para a crise da água e o saneamento.

Para comemorar essa data, o Senhor Henk Ovink, Enviado Especial dos Países Baixos para Assuntos de Água e facilitador da Conferência sobre Água da Organização das Nações Unidas fez uma palestra especial. 

Na ocasião, a Secretária Executiva de Desenvolvimento Integral, Senhora Kim Osborne, apresentou o relatório da primeira conferência da OEA sobre a Construção de uma Agenda de Ciência e Dados para Tomada de Decisões sobre Resiliência e Gestão do Risco de Desastres no Caribe (CIDI/INF. 539/23: Textual).
O painel de palestrantes sobre a “Ciência e dados para tomada de decisões sobre a criação de resiliência e a gestão do risco de desastres” foi integrado pela Embaixadora Francine Baron, Diretora Executiva da Agência de Execução de Resiliência Climática para Dominica (CRIAD); pelo engenheiro Raúl Kulichevsky, Diretor Executivo e Técnico da Comissão Nacional de Atividades Espaciais da Argentina (CONAE); pelo Doutor Roger Pulwarty, Cientista Sênior da Administração Nacional Oceânica e Atmosférica dos Estados Unidos (NOAA); pelo Senhor Pierre Chrzanowski, da área de Ciência, Tecnologia e Dados Abertos para o Clima e o Risco de Desastres do Fundo Mundial para a Redução dos Desastres e a Recuperação (GFDRR) do Banco Mundial; pelo Doutor Juan Villagrán de León, do Escritório de Assuntos do Espaço Ultraterrestre da Organização das Nações Unidas (ONUSPIDER); pelo Doutor Dimitri Gutiérrez Aguilar, Especialista da Diretoria Geral de Pesquisas Oceanográficas e de Mudança do Clima do Instituto do Mar do Peru (IMARPE); e pelo Senhor Luis Alonso Amaya Durán, Diretor-Geral de Proteção Civil, Prevenção e Mitigação de Desastres de El Salvador. As exposições constam do documento CIDI/INF. 540/23 (Textual).

Entre os assuntos de procedimento, a Secretária Executiva Kim Osborne apresentou o Projeto de Plano de Trabalho da Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral para 2023 (CIDI/INF. 541/23: Textual), o qual foi aprovado, sem comentários (CIDI/doc. 381/23 rev.1: English | Español | Français | Português).

O CIDI, com base na recomendação da Junta Diretora da Agência Interamericana de Cooperação e Desenvolvimento, aprovou o pagamento pela auditoria externa do Fundo de Cooperação para o Desenvolvimento (FCD) dos anos fiscais 2022, 2023 e 2024 (CIDI/doc. 378/23 rev.1: English | Español | Français | Português).

	Com relação às reuniões de comissões interamericanas, o CIDI: 

· Mediante a resolução CIDI/RES. 359 (CXXXII-O/23: English | Español | Français | Português), convocou a realização da Décima Reunião Ordinária da Comissão Interamericana de Ciência e Tecnologia (COMCYT) para 5 de maio de 2023, na modalidade híbrida, na sede da Secretaria-Geral da Organização dos Estados Americanos, em Washington, D.C. 
· Concedeu 30 dias corridos para as delegações apresentarem comentários e/ou propostas ao projeto de agenda anotada da Décima Reunião Ordinária da Comissão Interamericana de Ciência e Tecnologia (COMCYT) (CIDI/doc. 382/23: English | Español | Français | Português).
· Tomou nota de que a Comissão Interamericana de Turismo (CITUR) realizaria sua Quinta Reunião Extraordinária em 14 de abril de 2023 e do projeto de agenda para o evento (CIDI/CITUR/RE/doc. 1/23: English | Español).
· Aprovou o projeto de agenda para a Sexta Reunião Ordinária da Comissão Interamericana de Desenvolvimento Sustentável (CIDS), que iniciou suas deliberações em 18 de abril de 2023 (CIDI/doc. 379/23 rev.1: English | Español | Français | Português).

O CIDI considerou também o enfoque que daria aos trabalhos preparatórios para o Quinquagésimo Terceiro Período Ordinário de Sessões da Assembleia Geral. Neste sentido, com base na proposta apresentada pela Delegação dos Estados Unidos de que seria conveniente o CIDI não encaminhar projeto de resolução omnibus à Assembleia Geral no período ordinário de sessões mencionado e se acordar uma forma de prorrogar a vigência dos mandatos de períodos de sessões anteriores ainda não concluídos, acordou que as delegações interessadas considerassem opções que atendam ao interesse de todos os Estados membro e alcançassem um acordo no âmbito da Comissão de Políticas de Cooperação Solidária para o Desenvolvimento e que esta apresentasse sua recomendação ao CIDI no prazo de duas semanas.

A gravação em áudio da reunião está disponível neste link: 
http://scm.oas.org/audios/2023/DCMM/CIDI_OD132-03-28-2023.zip

Abril 2023

	Em 25 de abril de 2023, sob a presidência do Embaixador Gustavo Adrianzén, Representante Permanente do Peru, o CIDI realizou uma reunião ordinária (CIDI/OD-133/23 rev. 1: English | Español | Français | Português) sobre o tema “Para um plano colaborativo regional para o financiamento climático nas Américas” (Nota Conceitual: CIDI/INF. 543/23: English | Español Français | Português).

Reconhecendo que a mudança do clima constitui uma ameaça crucial para todos os Estados membros e é um tema central da agenda de políticas e de desenvolvimento da região, nas reuniões do CIDI do primeiro semestre de 2023 examinou-se a ameaça da realidade da mudança do clima para a situação ambiental, econômica, social e política nas Américas. Para se enfrentar os desafios da mudança do clima é necessário: 1) reduzir as emissões de gases de efeito estufa para frear o aquecimento global (mitigação); e 2) reduzir a vulnerabilidade e aumentar a resiliência das populações aos efeitos inevitáveis da mudança do clima (adaptação). Para a tomada de ações é necessário dispor de recursos. 

	Levando-se em conta que o acesso ao financiamento climático constitui um grande obstáculo para a maioria dos países da América Latina e do Caribe, especialmente os mais vulneráveis e menos desenvolvidos, a reunião teve o propósito de examinar os desafios e as oportunidades para se aumentar os fluxos de financiamento climático, em particular na região da América Latina e do Caribe, a fim de buscar o financiamento considerável de que a região necessita para a mitigação da mudança do clima e a adaptação a seus efeitos. A reunião ofereceu aos Estados membros a oportunidade de se conversar sobre seus desafios, prioridades para a ação e expectativas em relação aos mecanismos atuais de financiamento climático; e de se abordar assuntos pendentes relacionados com as dificuldades enfrentadas pelos mecanismos na execução. 

A reunião contou com a participação do Senador Michael Halkitis, Ministro de Assuntos Econômicos das Bahamas e Presidente da Comissão Interamericana de Desenvolvimento Sustentável, que fez o discurso de abertura sobre financiamento climático.

O painel de peritos foi integrado pelo Senhor Carlos Manuel Rodríguez, CEO e Presidente do Fundo para o Meio Ambiente Mundial; pela Senhora Saliha Dovardzic, Chefe da Equipe de Programação e Inovação do Fundo de Adaptação; pelo Senhor Cayetano Casado Gómez, Gerente Regional do Fundo Verde para o Clima; pela Senhora Valerie Isaac, Coordenadora da Unidade de Sustentabilidade Ambiental do Banco de Desenvolvimento do Caribe; e pela Senhora Martha del Castillo, Diretora de Assessoramento Técnico sobre Biodiversidade e Clima do Banco de Desenvolvimento da América Latina. As apresentações estão disponíveis no documento CIDI/INF. 549/23 (Textual).
[bookmark: _Hlk133579499]
Concluídas as exposições, o CIDI tomou nota das contribuições, visões e perspectivas apresentadas pelos palestrantes convidados, bem como das exposições e dos comentários das delegações, com a finalidade de que sejam considerados na elaboração da agenda e dos documentos para a Quarta Reunião Interamericana de Ministros e Altas Autoridades de Desenvolvimento Sustentável.

	Entre os assuntos procedimentais, o CIDI considerou aqueles relacionados com as seguintes reuniões setoriais e decidiu:

· Aprovar a agenda anotada para a Décima Reunião Ordinária da Comissão Interamericana de Ciência e Tecnologia (COMCYT), a realizar-se na sede da Secretaria-Geral, em 5 de maio de 2023 (CIDI/doc. 382/23 rev.2: English | Español | Français | Português).
· Aprovar o projeto de agenda para a Décima Reunião Ordinária da Comissão Interamericana de Ciência e Tecnologia (COMCYT) (CIDI/doc. 384/23 rev.1: English | Español | Français | Português).
· Aprovar os ajustes ao calendário do ciclo ministerial trienal do processo setorial de desenvolvimento social (CIDI/doc. 385/23 rev.1: English | Español | Français | Português) e autorizar, em caráter excepcional e em conformidade com as disposições gerais das Diretrizes Gerais para os Processos Setoriais no Nível Ministerial no Âmbito do CIDI, que a Reunião de Planejamento das Autoridades do Processo Ministerial do CIDI de Desenvolvimento Social seja levada a cabo, virtualmente, em 24 de maio de 2023.
· Aprovar que a Sexta Reunião Ordinária da Comissão Interamericana de Desenvolvimento Sustentável (CIDS) continue suas deliberações, em formato híbrido, em 26 de junho de 2023.
· Aprovar a realização da Reunião Preparatória da Quarta Reunião Interamericana de Ministros e Altas Autoridades de Desenvolvimento Sustentável na sede da Secretaria-Geral da Organização dos Estados Americanos em 22 e 23 de agosto de 2023.

Nessa reunião, o CIDI apresentou suas despedidas à Senhora Lilian Sanchéz de Morehead, Representante Suplente da República Dominicana, que concluiu suas funções junto à OEA.

A gravação em áudio da reunião está disponível neste link: 
http://scm.oas.org/audios/2023/DCMM/CIDI_OD_133-04-25-2023.zip

Maio de 2023

[bookmark: _Hlk115205427]	Em 23 de maio de 2023, sob a presidência do Embaixador Gustavo Adrianzén, Representante Permanente do Peru, o CIDI realizou uma reunião ordinária (CIDI/OD-134/23: English | Español | Français | Português) para considerar o tema “Mudança do clima e água: Segurança hídrica na crise climática” (Nota Conceitual: CIDI/INF. 546/23: English | Español Français | Português).

Os abundantes recursos hídricos da América Latina representam 31% das reservas mundiais de água doce. Mesmo assim, muitas zonas da região são afetadas pelas flutuações dos padrões de precipitação induzidas pela mudança do clima, o que exacerba a variabilidade dos ciclos hidrológicos. Esses ciclos produzem fenômenos meteorológicos extremos que debilitam a capacidade das pessoas de gerir os impactos gerados por secas ou inundações e reduzem a previsibilidade da disponibilidade de recursos hídricos, diminuindo a qualidade da água e ameaçando o desenvolvimento sustentável, a biodiversidade e o acesso à água potável e ao saneamento nas Américas. A mudança do clima afeta, igualmente, os sistemas de abastecimento de água e os diferentes usos produtivos dos recursos hídricos, sendo que o acesso à água potável, ao saneamento adequado e à higiene são essenciais para a saúde e o bem-estar humano, bem como para o setor industrial, a produção de alimentos e energia, setores que se relacionam estreitamente e que poderão entrar em conflito se os recursos hídricos forem mal geridos. Por tudo isso, o fortalecimento da agenda de recursos hídricos transfronteiriços da região é uma prioridade, considerando-se os impactos da mudança do clima, a crescente escassez de água e o aumento em sua demanda. 

Como parte do processo preparatório da Quarta Reunião Interamericana de Ministros e Altas Autoridades de Desenvolvimento Sustentável, programada para outubro de 2023, a reunião teve como propósito ressaltar os benefícios, os desafios e as oportunidades da gestão integrada dos recursos hídricos e ofereceu aos Estados membros a oportunidade de refletirem sobre os desafios, as prioridades para a ação e as expectativas associadas aos mecanismos e ações adequadas para mitigar os efeitos da mudança do clima. 

	O painel de peritos foi integrado pelo Senhor Fabían Caicedo, Diretor de Recursos Hídricos do Ministério do Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável da Colômbia; pela Senhora Cynthia Barzuna, Diretora da Coalizão pela Ação Oceânica 2030 do Programa de Oceanos do Instituto de Recursos Mundiais; pelo Senhor Luis Carlos García, Diretor da Bacia do Prata e Navegação Fluvial do Ministério das Relações Exteriores do Paraguai; pelo engenheiro José Miguel Zeledón, Diretor de Águas do Ministério de Meio Ambiente e Energias da Costa Rica; e pelo engenheiro Fernando Reátegui Villegas, Especialista em Gestão de Águas Internacionais da Diretoria Geral de Soberania, Limites e Assuntos Antárticos do Ministério das Relações Exteriores do Peru. As exposições dos palestrantes constam no documento CIDI/INF. 550/23 (Textual).

Entre os assuntos procedimentais, o CIDI considerou um pedido e aprovou ajustar o calendário do ciclo do processo ministerial do setor de turismo (CIDI/doc. 386/23: English | Español | Français | Português) para a Terceira Reunião Ordinária da Comissão Interamericana de Turismo (CITUR) se realizar, virtualmente, em 28 de julho de 2023. Para isso, aprovou a resolução CIDI/RES. 360 (CXXXIV-O/23: English | Español | Français| Português).

A gravação em áudio da reunião está disponível neste link: 
http://scm.oas.org/audios/2023/DCMM/CIDI-05-23-2023.mp3

	Junho de 2023

Em 13 de junho de 2023, o CIDI realizou uma reunião ordinária (CIDI/OD-135/23 rev.1: English | Español | Français | Português) sob a presidência do Embaixador Gustavo Adrianzén, Representante Permanente do Peru, para considerar como tema central “Mudança do clima e pobreza: Efeitos multidimensionais e soluções” (Nota Conceitual: CIDI/INF. 548/22: English | Español | Français | Português).

Erradicar a pobreza extrema em todo o mundo até 2030 é um dos objetivos fundamentais da Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável e, em conformidade com o artigo 94 da Carta da OEA, a finalidade do CIDI é promover a cooperação entre os Estados americanos com o propósito de alcançar seu desenvolvimento integral e, em particular, contribuir para a eliminação da pobreza crítica. Sabe-se que a pandemia de covid-19 provocou a recessão mundial mais profunda desde a Segunda Guerra Mundial. Em 2020, o PIB mundial se contraiu em 3%. No entanto, na América Latina e no Caribe a produção caiu 7%. A inflação recorde, alimentada pela maior crise energética desde a década de 1970, criou dificuldades financeiras para milhões de pessoas, ao desencadear a escassez de alimentos e aprofundar a pobreza e a desigualdade em toda a região. 

	Por outro lado, a mudança do clima está se convertendo em uma ameaça crescente que agrava o hiato social, acentua a desigualdade e empurra milhões de pessoas para a pobreza. As pessoas empobrecidas, as comunidades rurais e os povos indígenas são sempre os mais afetados pelos efeitos adversos da mudança do clima. Os mais pobres não têm acesso a serviços bancários e suas posses se compõem quase que exclusivamente de objetos tangíveis suscetíveis de perda, dano ou destruição em fenômenos meteorológicos extremos, como furacões, incêndios ou inundações.

A inter-relação entre a mudança do clima e a pobreza acarreta importantes repercussões para a insegurança alimentar. A mudança do clima agrava as vulnerabilidades existentes e afeta de forma desproporcional as populações mais pobres e marginalizadas do mundo ao contribuir para a insegurança alimentar. A complexa ligação entre a mudança do clima, a pobreza, a insegurança alimentar, a escassez de água, a saúde e a nutrição ressalta a urgente necessidade de ações integrais e equitativas para mitigar a mudança do clima, aliviar a pobreza e assegurar o acesso sustentável a alimentos nutritivos e água limpa para todos.

	Por isso, a reunião do CIDI ofereceu um espaço para se debater com peritos os desafios e as oportunidades para as pessoas saírem da pobreza e para se evitar que as comunidades mais pobres da região sofram as consequências mais extremas da mudança do clima.

	O painel de peritos foi composto pelo Senhor Rolando Ocampo Alcántar, Diretor da Divisão de Estatística da Comissão Econômica para a América Latina e o Caribe (CEPAL); pela Senhora Jocelyn G. Brown Hall, Diretora da Escritório de Enlace com a América do Norte da Organização das Nações Unidas para a Agricultura e a Alimentação (FAO); e pela Doutora Gerry Eijkemans, Diretora do Departamento de Determinantes Sociais e Ambientais para a Equidade em Saúde da Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS). O Conselho ouviu também uma mensagem do Ministro do Meio Ambiente e Recursos Naturais de El Salvador, Senhor Fernando López. 

O CIDI tomou nota das contribuições, visões e perspectivas expostas pelos palestrantes convidados, bem como das exposições e comentários das delegações, e encarregou a Secretaria de levá-los em consideração na elaboração da agenda e dos documentos para a Quarta Reunião Interamericana de Ministros e Altas Autoridades de Desenvolvimento Sustentável, a realizar-se em outubro de 2023. 

[bookmark: _Hlk114777570][bookmark: _Hlk115116364][bookmark: _Hlk83377924]Entre os assuntos de procedimento considerados, o CIDI: 1) recebeu o relatório da Presidente da Junta Diretora da Agência Interamericana de Cooperação e Desenvolvimento, Licenciada Karla de Palma, Diretora Geral da Agência de El Salvador para a Cooperação Internacional (ESCO) (AICD/JD/doc. 212/23: Español | English | Français | Português); 2) recebeu o relatório da Secretaria de Administração e Finanças sobre a estratégia de investimento do Fundo de Capital para os Programas de Bolsas de Estudo e Treinamento da OEA, implementada em cumprimento dos mandatos da Assembleia Geral constantes das resoluções AG/RES. 2971 (LI-O/21) e AG/RES. 2985 (LII-O/22) (CIDI/INF. 554/23: Textual); 3) elegeu Santa Lúcia e Panamá como novos membros da Junta Diretora da Agência Interamericana de Cooperação e Desenvolvimento e reelegeu, na mesma condição, El Salvador para o período 2023-2025; 4) com base em uma pedido do governo das Bahamas, acordou reprogramar a continuação da Sexta Reunião Ordinária da Comissão Interamericana de Desenvolvimento Sustentável (CIDS) a ser realizada, em formato híbrido, em 30 de junho de 2023; 5) tomou nota de que o governo das Bahamas, país sede da Quarta Reunião Interamericana de Ministros e Altas Autoridades de Desenvolvimento Sustentável, confirmou que a reunião será levada a cabo em Nassau, Bahamas, em 3 e 4 de outubro de 2023; 6) aprovou a agenda anotada (CIDI/doc. 388/23: English | Español | Français | Português) e o projeto de agenda para a Terceira Reunião Ordinária da Comissão Interamericana de Turismo (CITUR) (CIDI/doc. 389/23: English | Español | Français | Português), que se realizará virtualmente em 28 de julho de 2028; 7) tomou nota da distribuição do relatório de andamento da implementação do plano de trabalho da Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral para o ano 2023 (CIDI/doc. 390/23: English | Español | Français | Português).

[bookmark: _Hlk137564655]	Em preparação para o Quinquagésimo Terceiro Período Ordinário de Sessões da Assembleia Geral, o CIDI: 1) recebeu o relatório da Presidente da Comissão de Assuntos Migratórios (CAM), Senhora Sandra Lucia Mikan Venegas, Representante Suplente da Colômbia junto à OEA (CIDI/CAM/doc. 135/23: English | Español | Français | Português). O CIDI tomou nota do relatório e felicitou as autoridades e os membros da Comissão pelo trabalho realizado.

[bookmark: _Hlk115209622]	O CIDI recebeu, além disso, o relatório do Presidente da Comissão de Políticas de Cooperação Solidária para o Desenvolvimento, Senhor Mikhail Bullard, Representante Suplente das Bahamas junto à OEA (CIDI/CPD/doc. 225/23: English | Español | Français | Português). O CIDI tomou nota do relatório, felicitou as autoridades e os membros da Comissão pelas tarefas executadas e agradeceu o apoio e o assessoramento prestados ao Conselho e, com base na recomendação da Comissão, acordou transmitir à Assembleia Geral os projetos de resolução:
 
· [bookmark: _Hlk133025415] “Fortalecimento do Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral (CIDI)”: (CIDI/CPD/doc. 222/23 rev.3: English | Español | Français | Português
·  “Fomento do desenvolvimento de portos competitivos, seguros, sustentáveis e inclusivos” (CIDI/CPD/doc. 223/23 rev.3: English | Español |- Français | Português 

	Finalmente, o CIDI aprovou seu relatório à Assembleia Geral sobre os trabalhos realizados no período compreendido entre outubro de 2022 e junho de 2023 (CIDI/doc. 392/23 rev.1: English | Español | Français | Português)

A gravação em áudio da reunião está disponível neste link: https://scm.oas.org/audios/2023/CIDI_6-13-2023.mp3

2. Reunião conjunta com o Conselho Permanente

	No período deste relatório, realizou-se uma reunião com o Conselho Permanente em 8 de março de 2023, por ocasião do Dia Internacional da Mulher (CP/OD- 2418/23).

A reunião foi presidida pelo Embaixador Anthony Phillips-Spencer, Representante Permanente de Trinidad e Tobago e Presidente do Conselho Permanente, e pelo Embaixador Gustavo Adrianzén, Representante Permanente do Peru e Presidente do CIDI.

As exposições sobre o tema “Política exterior feminista: Um processo em construção” estiveram a cargo das Senhoras María Nela Prada, Ministra da Presidência do Estado Plurinacional da Bolívia; Antonia Urrejola, Ministra das Relações Exteriores do Chile; Elizabeth Thompson, Vice-Presidente do Senado de Barbados e Embaixadora Extraordinária e Plenipotenciária de Barbados para a Mudança do Clima dos Pequenos Estados Insulares em Desenvolvimento e o Direito do Mar; María Cristina Perceval, Representante Especial para a Política Exterior Feminista da Argentina; Laura Gil Savastano, Vice-Ministra de Assuntos Multilaterais da Colômbia; Martha Delgado Peralta, Subsecretaria para Assuntos Multilaterais e Direitos Humanos do México; Yill Otero, Vice-Ministra de Assuntos Multilaterais e Cooperação Internacional do Ministério das Relações Exteriores do Panamá; María Luísa Escorel de Moraes, Embaixadora do Brasil junto ao Reino da Suécia e Secretária Designada para as Relações com Europa e América do Norte do Ministério das Relações Exteriores; e da Embaixadora María Gabriela Troya Rodríguez, Diretora do Sistema Interamericano do Ministério das Relações Exteriores e Mobilidade Humana do Equador. 

A reunião conjunta prosseguiu com a comemoração do “Dia Internacional da Mulher: Igualdade de gênero e a ação climática nas Américas”, com exposições sobre diversos aspectos relativos à participação da mulher: 

· Ação climática e liderança da mulher na gestão ambiental e no risco de desastres, pela Senhora Alejandra Mora Mora, Secretária Executiva da Comissão Interamericana de Mulheres;
· Ação climática, desenvolvimento integral e igualdade de gênero, pela Senhora Kim Osborne, Secretária Executiva de Desenvolvimento Integral;
· A intersecção do gênero, a mudança do clima e os direitos humanos, pela Senhora Dinah Shelton, professora de Direito Internacional, Universidade George Washington, Comissária e Presidente da Comissão Interamericana de Direitos Humanos (CIDH) de 2010 a 2013;
· Direitos ambientais das mulheres e das crianças, pela Senhora Soledad García Muñoz, Relatora Especial sobre os Direitos Econômicos, Sociais, Culturais e Ambientais da CIDH;
· Perspectiva da sociedade civil, pela Senhora Bertha Zúñiga Cáceres, Coordenadora Geral do Conselho Cívico de Organizações Populares e Indígenas de Honduras (COPINH).

Durante a reunião, ocorreu o espetáculo e exposição Red/Rojo/Red/Vermelho que apresenta cinco estruturas temáticas que abordam o aumento da desigualdade de renda e a degradação do meio ambiente, criado pela artista Dominque Paul e apresentado pela Senhora Adriana Ospina, Diretora do Museu de Arte das Américas.

Foram ouvidas, além disso, as intervenções das seguintes autoridades nacionais: Senhor Cam Do, Diretor Geral do Escritório de Financiamento Inovador e Climático do Canadá; Senhor Luis Vayas Valdivieso, Vice-Ministro das Relações Exteriores do Ministério das Relações Exteriores e Mobilidade Humana do Equador; Senhora Marcela Escobari, Administradora Auxiliar da Agência dos Estados Unidos para o Desenvolvimento Internacional; e da Senhora Ayanna Webster-Ro, Ministra de Assuntos da Mulher e da Infância de Trinidad e Tobago. 

	A gravação em áudio da reunião essa disponível neste link: 
http://scm.oas.org/audios/2023/DCMM/CP-CIDI-03-8-2023.mp3.


3. Reunião extraordinária do CIDI

	Em 11 de abril de 2023, o CIDI realizou uma reunião extraordinária presidida pelo Embaixador Gustavo Adrianzén, Representante Permanente do Peru junto à OEA, para continuar a consideração do enfoque dos trabalhos preparatórios do CIDI para o Quinquagésimo Terceiro Período Ordinário de Sessões da Assembleia Geral (CIDI/OD-E-6/23 rev.1: English | Español | Français | Português).

	A reunião foi convocada para se decidir quanto à apresentação ou não pelo CIDI de um projeto de resolução omnibus sobre o pilar de desenvolvimento integral à Assembleia Geral que se reunirá em junho de 2023.

	O Presidente lembrou que, na reunião de 28 de março de 2023, a Delegação dos Estados Unidos defendeu a conveniência de o CIDI não encaminhar à Assembleia Geral, em seu Quinquagésimo Terceiro Período Ordinário de Sessões, um projeto de resolução omnibus, e que uma forma apropriada seria prorrogar a vigência dos mandatos adotados pela própria Assembleia Geral em períodos de sessões anteriores que não tinham sido executados. Na ocasião, o CIDI acordou que um grupo de Estados membros tentaria um consenso e que a Comissão de Políticas de Cooperação Solidária para o Desenvolvimento elaboraria um texto para consideração do CIDI.

	O Presidente da Comissão de Políticas de Cooperação Solidária para o Desenvolvimento de Políticas, Senhor Mikhail Bullard, Representante Suplente das Bahamas junto à OEA, apresentou o relatório, com base no qual os Estados membros acordaram que: 

1. O CIDI não encaminhará nenhum projeto de resolução omnibus para a consideração da Assembleia Geral em seu Quinquagésimo Terceiro Período Ordinário de Sessões, em junho de 2023.
1. O CIDI encaminhará à consideração da Assembleia Geral, reunida em seu Quinquagésimo Terceiro Período Ordinário de Sessões, o projeto de resolução “Renovação de resoluções e mandatos conferidos ao Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral não implementados no período 2022-2023” (CIDI/doc. 383/23 rev.1: English | Español | Français | Português).
1. Os projetos de resolução individuais que os Estados membros decidirem apresentar deverão ser encaminhados aos órgãos subsidiários competentes do CIDI, os quais estabelecerão os prazos limites pertinentes e a metodologia para considerá-los.
1. Os órgãos subsidiários deverão apresentar ao CIDI o relatório sobre suas deliberações na reunião ordinária programada para 13 de junho de 2023.

	A gravação em áudio da reunião está disponível neste link: 
http://scm.oas.org/audios/2023/DCMM/CIDI_OD-E-6-04-11-2023.zip


B. [bookmark: _Toc323637622][bookmark: _Toc356042047][bookmark: _Toc386462093]ATIVIDADES DE ÓRGÃOS SUBSIDIÁRIOS DO CIDI 

As tarefas do CIDI foram levadas a cabo em reuniões setoriais de suas comissões permanentes – Comissão de Políticas de Cooperação Solidária para o Desenvolvimento, Comissão de Programa, Orçamento e Avaliação e Comissão de Assuntos Migratórios (CAM) – e da Junta Diretora da Agência Interamericana de Cooperação e Desenvolvimento (JD/AICD).

1. [bookmark: _Toc356042046][bookmark: _Toc386462092][bookmark: _Hlk114239986]Reuniões setoriais e especializadas

i. [bookmark: _Hlk114252436]Reunião de nível ministerial

Cultura

A Nona Reunião Interamericana de Ministros e Máximas Autoridades de Cultura do CIDI realizou-se em 27 e 28 de outubro de 2022, em Antígua Guatemala, sob o tema “Tecnologia, criatividade e inovação como uma oportunidade para desenvolver e fortalecer a cultura.” Incluiu os seguintes subtemas: Metodologias e políticas para o fomento da gestão e consumo de artes e letras; Economia e indústrias culturais e criativas; e Fortalecimento do patrimônio e das expressões culturais. A Reunião teve a participação de representantes de 22 Estados membros e de organizações internacionais. Ofereceu aos governos de toda a região a oportunidade de discutirem o papel da tecnologia, da criatividade e da inovação no fortalecimento da cultura e as expressões artísticas, bem como de identificarem áreas concretas de cooperação entre os Estados membros a fim de promover a tecnologia na gestão, na produção, no consumo das artes, na literatura e em outros produtos culturais e criativos. A reunião instalou os seguintes Grupos de Trabalho da Comissão Interamericana de Cultura (CIC):

· Grupo de Trabalho 1: Metodologias e políticas para o fomento da gestão e o consumo de bens e serviços culturais no entorno digital
· Grupo de Trabalho 2: Economia e indústrias culturais e criativas; e
· Grupo de Trabalho 3: Coleta, proteção, conservação, revalorização e salvaguarda do patrimônio cultural, das expressões culturais e artísticas e dos conhecimentos tradicionais e ancestrais

[bookmark: _Hlk117875154]A Reunião, aceitando o generoso oferecimento do Governo da República Dominicana, acordou que a Décima Reunião Interamericana de Ministros e Máximas Autoridades de Cultura será realizada nesse país, em 2025. Os Ministros e Máximas Autoridades da Cultura do Hemisfério adotaram a Declaração de Antígua Guatemala (CIDI/RME/DEC.1/22: English Español | Français | Português) e o Plano de Ação de Antígua Guatemala (CIDI/REMIC-IX/doc. 8/22 rev.1: English | Español | Français | Português). A lista de documentos da Reunião consta do documento CIDI/RME/doc. 11/22 (English | Español | Français | Português).

Educação

A Décima Primeira Reunião Interamericana de Ministros da Educação do CIDI realizou-se virtualmente em 10 e 11 de novembro de 2022, sob o lema “Para a construção de um Novo Pacto Educativo Hemisférico em Contextos de Mudança”. Os representantes dos ministérios da educação cumpriram com o objetivo central de gerar consensos na Declaração Hemisférica de Educação (CIDI/RME/DEC.1/22: English | Español | Français | Português); no Plano de Ação Hemisférico de Educação (CIDI/RME/doc. 8/22 rev.1: English| Español | Français | Português); e na Agenda Educativa Interamericana (AEI) 2022-2027 (CIDI/RME/doc. 6/22 rev.1: English | Español | Français| Português), documentos que foram aprovados.

A Reunião contou com a participação do Secretário-Geral da Organização dos Estados Americanos (OEA), Senhor Luis Almagro Lemes; a Presidente do Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral, Embaixadora Yolande Yvonne Smith; o Representante Permanente de Granada junto à OEA; e o Senhor Jaime Perczyk, Ministro da Educação da Argentina e Presidente da Comissão Interamericana de Educação (CIE). Desenvolveu-se em seis sessões plenárias e na sessão de encerramento, com a presença de delegações de 27 Estados membros. A Ministra do Trabalho, Emprego e Segurança Social da Argentina e Presidente da Conferência Interamericana de Ministros do Trabalho também participou da Reunião, reafirmando o compromisso de trabalhar tanto na agenda intersetorial como no âmbito da AIE 2022-2027. O relatório final da Reunião consta do documento CIDI/RME/doc. 12/23 (English| Español | Français | Português).

Desenvolvimento Social

A Quinta Reunião de Ministros e Altas Autoridades de Desenvolvimento Social (V REMDES) realizou-se em 17 e 18 de novembro de 2022, em São Domingos, República Dominicana, sob o lema “Fortalecendo a cooperação hemisférica para a reconstrução resiliente e o desenvolvimento social sustentável nas Américas”. A reunião teve a participação de representantes de 23 Estados membros da OEA. Os resultados esperados da reunião ministerial foram cumpridos com êxito, tendo-se abordado temas cruciais para a região que requerem ação coletiva, como a necessidade de se melhorar as ferramentas técnicas para compreender melhor como medir as múltiplas dimensões da pobreza e, sobretudo, como utilizar os resultados dessas medições para melhorar as políticas públicas a fim de erradicá-la, bem como o lançamento do “Compêndio sobre experiências e lições aprendidas na medição da pobreza multidimensional nas Américas”, elaborado pelo Grupo de Trabalho 1 da Comissão Interamericana de Desenvolvimento Social (CIDES) e OPHI-Universidade de Oxford.

Além disso, aprovaram-se a “Declaração Interamericana de Prioridades em Matéria de Desenvolvimento Social” (CIDI/REMDES/DEC. 1/22: English | Español | Français | Português) e o “Plano de Ação da República Dominicana 2022” (CIDI/REMDES/doc. 7/22: English | Español | Français | Português), que guiarão as atividades da CIDES e de seus Grupos de Trabalho nos próximos três anos, até a realização da VI REMDES no México em 2025.

Outra realização importante da reunião foi a apresentação das “Diretrizes regionais para a inclusão Social de Sobreviventes de Tráfico de Pessoas nas Américas”, documento elaborado em conjunto pela OEA e pela Organização Internacional de Migrações (OIM), como um guia, não vinculante, para a orientação sobre as ações e áreas de intervenção que devem estar presentes no planejamento e execução de estratégias para facilitar a inclusão social dos sobreviventes de tráfico e sua participação ativa nas comunidades onde residem. O Relatório Final da Reunião consta do documento CIDI/REMDES/doc. 12/22 (English | Español | Français | Português)

ii. Reuniões de comissões interamericanas

	Turismo

	A Quinta Reunião Extraordinária da Comissão Interamericana de Turismo (CITUR) foi levada a cabo em 14 de abril de 2023, em formato híbrido, para discutir as novas iniciativas turísticas de cooperação hemisférica propostas no contexto da CITUR nas seguintes áreas: turismo regenerativo, desenvolvimento de capacidades sobre o desdobramento de novas tecnologias e desenvolvimento humano no setor turístico e Dia Mundial da Resiliência Turística 2024. 
	
No âmbito do Plano de Trabalho 2022-2024 da CITUR, foram executadas as seguintes atividades: 1) o Grupo de Trabalho sobre Mudança do Clima e Desenvolvimento Sustentável do Turismo realizou um seminário on-line em 21 de novembro de 2022; 2) como parte das atividades do Diálogo de Turismo Indígena nas Américas, em 15 de junho de 2023 realizou-se o seminário on-line “Liderança crítica para o futuro do turismo indígena sustentável”. Além disso, o Portal de Turismo Indígena mostrou avanços importantes: após a chamada “Recursos informativos para o Portal” foram coletados 461 recursos. O lançamento do Portal está programado para agosto de 2023, por ocasião do Dia Internacional dos Povos Indígenas do Mundo.

	Desenvolvimento Sustentável

No período deste relatório, a Sexta Reunião Ordinária da Comissão Interamericana de Desenvolvimento Sustentável (CIDS) teve início em 18 de abril de 2023, em formato híbrido. Dela participaram 29 representantes dos Estados membros. Na sessão, o Senador Michael Halkitis, Ministro de Assuntos Econômicos das Bahamas, foi eleito Presidente da CIDS. O objetivo da Reunião foi iniciar os preparativos da Quarta Reunião de Ministros e Altas Autoridades de Desenvolvimento Sustentável e a revisão do Programa Interamericano de Desenvolvimento Sustentável (PIDS). Os Estados membros conversaram sobre os temas principais incluídos no white paper elaborado para apoiar os preparativos da Quarta Reunião de Ministros e Altas Autoridades de Desenvolvimento Sustentável que terá como lema a “Ação climática: Construindo uma agenda regional para assegurar nosso futuro”. Os palestrantes Amy Newsock, Diretora Adjunta Global dos Resultados da Água da The Nature Conservancy, David Goldwyn, Presidente do Goldwyn Global Strategies e da Junta Assessora do Centro de Energia Global do Atlantic Council, Doutor David Smith, Diretor do Centro de Gestão Ambiental e Coordenador do Instituto de Desenvolvimento Sustentável da Universidade das Índias Ocidentais, e Santiago Lorenzo, Chefe da Unidade de Economia da Mudança do Clima da CEPAL, falaram sobre os principais desafios enfrentados pela região em matéria de mudança do clima, em especial os relacionados com os temas de recursos hídricos, energia, desastres naturais e clima.

O Departamento de Desenvolvimento Sustentável da SEDI fez uma apresentação sobre a história e a implementação do PIDS no período 2016-2023 e expôs os programas, projetos e recursos atuais do Departamento. Essa reunião ordinária da CIDS continuará em 30 de outubro de 2023. Os Estados membros terão, então, a oportunidade de contribuir com opiniões sobre o conteúdo do white paper e de identificar os setores prioritários a serem discutidos na reunião ministerial.

	Ciência e Tecnologia

A Décima Reunião Ordinária da Comissão Interamericana de Ciência e Tecnologia (COMCYT) foi realizada, na modalidade hibrida, em 5 de maio de 2023, sob a liderança de Daryl Vaz, Ministro de Ciência, Energia, Telecomunicações e Transporte da Jamaica. Representantes de 24 Estados membros e de 23 parceiros estratégicos da COMCYT dos setores público, privado, acadêmico e da sociedade civil intercambiaram boas práticas e oportunidades de colaboração quanto às prioridades e linhas de ação refletidas no Plano de Trabalho da COMCYT 2022-2024. A Secretaria Técnica apresentou um relatório sobre os avanços na implementação dos mandatos e compromissos da Declaração da Jamaica e do Plano de Trabalho da COMCYT 2022-2024. Em particular, foram enfatizados os avanços da Academia para Jovens em Tecnologias Transformadoras da OEA e da Rede de Centros de Excelência em Tecnologias Transformadoras da OEA. A Secretaria Técnica também recebeu contribuições e orientações das delegações sobre a redação de um white paper para informar o lema e a agenda da Sétima Reunião de Ministros e Altas Autoridades de Ciência e Tecnologia programada para 2024.

No âmbito do Plano de Trabalho da COMCYT para o período 2022-2024, foram levadas a cabo as seguintes atividades: 

1)	Cerimônia de Designação do Centro de Excelência Blockchain do Estado de Hidalgo, México, como Membro da “Rede de Centros de Excelência da OEA em Tecnologias Transformadoras” (22 de fevereiro de 2023 em Pachuca, Hidalgo, México); 
2)	Seminário “Boas práticas para o desenvolvimento de Centros de Excelência da OEA em Tecnologias Transformadoras” (23 de fevereiro de 2023, modalidade híbrida); 
3)	Diálogo de alto nível sobre “Inteligência artificial: Imperativos de políticas públicas para as Américas”, em colaboração com a Academia Nacional de Ciências dos Estados Unidos (4 de maio de 2023, Sede da Secretaria-Geral da OEA em Washington, D.C.); 
4)	Lançamento de um curso sobre inteligência artificial na plataforma da Academia para Jovens em Tecnologias Transformadoras da OEA, oferecido em colaboração com a Structuralia, Espanha (junho de 2023, virtual).
Portos

[bookmark: _Hlk114656875][bookmark: _Hlk85118079]Realizou-se a Décima Terceira Reunião Ordinária da Comissão Interamericana de Portos (CIP), de 7 a 9 de junho de 2023, em Roatán, Honduras, com a participação das mais altas autoridades portuárias de 21 Estados membros. Na reunião, foram aprovados a Resolução Roatán 2023 (CIDI/CIP/RES 1/23), os relatórios de atividades no âmbito do Plano de Ação de Buenos Aires 2021-2023 da Secretaria da CIP, da Presidência do CECIP e das seis presidências dos Comitês Técnicos Consultivos (CTC), e o orçamento operacional para 2024-2026. Cabe mencionar que foram acordadas alterações ao Regulamento da CIP (CIDI/CIP/doc. 17/23 corr.1), mudando a realização das reuniões ordinárias da CIP para cada três anos em vez de a cada dois anos, proposta que será submetida à consideração do CIDI. Foram eleitas, por aclamação, as novas autoridades que constituirão o Comitê Executivo da CIP (CECIP) no período 2023-2026. Finalmente, na Reunião se aceitou com satisfação o oferecimento de Barbados para sediar a Décima Quarta Reunião Ordinária da CIP, a realizar-se em 2026.

Destacam-se, a seguir, algumas realizações da CIP:

· No Projeto de Assistência Técnica da CIP “Melhoria da gestão do risco de desastres nos portos do Caribe”, financiado pelos governos da Itália e dos Estados Unidos, foi elaborado o Plano Modelo de Operações de Emergência (MEOP), disponível nos quatro idiomas oficiais da OEA, e realizou-se o Quarto Seminário Regional e o Primeiro e o Segundo Exercícios de Simulação (TTX) sobre Melhoria da Gestão do Risco de Desastres nos Portos do Caribe, de 9 a 12 de maio, em Kingston, Jamaica, nos quais foram capacitados 28 funcionários portuários de 12 Estados membros da OEA.
· No Projeto de Assistência Técnica da CIP “Estabelecimento de um sistema comunitário portuário de Barbados”, financiado pelo Banco de Desenvolvimento do Caribe (CDB), foi elaborado um roteiro com recomendações para uma implementação prioritária e por fases dos módulos do PCS.
· No Projeto de Assistência Técnica da CIP “Estudo de viabilidade para o estabelecimento de uma janela única eletrônica para o comércio em Belize”, financiado pelo Banco de Desenvolvimento do Caribe (CDB), teve início a elaboração do Relatório de Boas Práticas e do Relatório de Análise de Situação.
· 13 cursos on-line da Autoridade Portuária Nacional (APN) do Peru, do Centro Nacional de Capacitação Portuária do Porto Buenos Aires (CENCAPOR) e da Guarda Costeira dos Estados Unidos.
· 304 bolsas de estudo concedidas a pessoal portuário de 22 Estados membros no valor de US$ 320.025.
· 1.375 funcionários portuários de 25 Estados membros expostos a boas práticas por meio de oito webinars.
· O III Seminário Hemisférico sobre Relação Porto-Cidade, Responsabilidade Social e Equidade de Gênero (10 e 11 de novembro, 2022), em formato híbrido, em Lima, Peru, em colaboração com a Autoridade Portuária Nacional (APN), teve a assistência presencial de mais 50 oficiais portuários e representantes do setor e a participação virtual de 430 representantes de 25 Estados membros da OEA.
· O IV Seminário Hemisférico sobre Políticas Públicas, Legislação e Regulamentação (29 e 30 de março de 2023) em formato híbrido, em Montevidéu, Uruguai, em colaboração com a Administração Nacional de Portos (ANP), teve a assistência presencial de 45 oficiais portuários e representantes do setor e a participação virtual de 157 representantes de 23 Estados membros da OEA.
· A V Conferência Hemisférica sobre Logística, Inovação e Competitividade (18 a 20 de abril, 2023), em formato presencial, na Cidade do Panamá, Panamá, em colaboração com a Autoridade Marítima do Panamá (AMP), teve a assistência de mais 130 oficiais portuários e representantes do setor de 14 Estados membros da OEA.

iii. Reuniões de planejamento

[bookmark: _Hlk114598978]	Ciência e Tecnologia 

A Reunião de Planejamento das Autoridades do Processo Ministerial de Ciência e Tecnologia foi realizada, virtualmente, em 2 de novembro de 2022. As autoridades da Comissão Interamericana de Ciência e Tecnologia (COMCYT) e os membros da Troika acordaram o Plano de Trabalho da COMCYT para o período 2022-2024 (CIDI/COMCYT/RPA/doc. 11/23 rev.2). O Plano estabelece um roteiro para a implementação dos mandatos da Declaração da Jamaica “Aproveitando o Poder da Ciência e das Tecnologias Transformadoras para Impulsionar Nossas Comunidades para o Futuro” (CIDI/REMCYT-VI/doc.7/21), aprovada na Sexta Reunião de Ministros e Altas Autoridades de Ciência e Tecnologia, realizada em 7 e 8 de dezembro de 2021. As principais áreas de ação incluem: abordagem da lacuna de habilidades dos jovens e preparação para a indústria 4.0; promoção da inclusão das mulheres, das comunidades rurais e dos indígenas e de outras populações em situação de vulnerabilidade nas áreas de ciência, tecnologia e inovação (CTI); prospectiva tecnológica como elemento-chave para a tomada de decisões em políticas públicas; e colaboração efetiva entre os setores público, privado e acadêmico para melhorar a qualidade de vida das comunidades das Américas por meio da CTI.

[bookmark: _Hlk136512150]O Plano de Trabalho da COMCYT 2022-2024 foi aprovado pela Comissão de Políticas de Cooperação Solidária para o Desenvolvimento do CIDI em 2 de fevereiro de 2023.

Trabalho

As Autoridades do Processo Ministerial do Trabalho do CIDI realizaram virtualmente uma reunião de planejamento e acompanhamento em 27 de janeiro de 2023, a fim de monitorar o desenvolvimento do Plano de Trabalho 2022-2024, orientar as próximas atividades do Plano de Trabalho, revisar a situação financeira da Rede Interamericana de Administração Trabalhista (RIAL) e decidir quanto ao uso dos recursos disponíveis. As autoridades corroboraram que o Plano de Trabalho está sendo integralmente cumprido, acordaram datas e temas de reuniões e seminários hemisféricos e destinaram recursos da RIAL para seu cumprimento.

	Educação

A Reunião de Planejamento das Autoridades do Processo Ministerial de Educação realizou-se virtualmente em 9 de fevereiro de 2023, com os membros da Troika e as autoridades da Comissão Interamericana de Educação (CIE), na qual se considerou o projeto de plano de trabalho da CIE, elaborado em sucessivas reuniões virtuais mantidas entre as Autoridades da CIE e de seus grupos de trabalho, com o apoio dos ministérios da educação de Chile, Costa Rica, Estados Unidos, Jamaica, Peru e Paraguai, desde a realização da Reunião de Planejamento até fins de abril 2023. Nela se definiram quatro programas hemisféricos, que focalizarão suas iniciativas e ações em três áreas: pesquisa, desenvolvimento profissional e assistência técnica. Os programas fortalecerão a recuperação, reparação e reativação do setor educativo (3R4E), a alfabetização crítica e educação digital, as políticas de alimentação saudável e atividade física em entornos escolares, bem como as habilidades do futuro e a formação para o trabalho. O Plano de Trabalho da CIE 2022-2025 foi aprovado pela Comissão de Políticas de Cooperação Solidária para o Desenvolvimento do CIDI em 6 de junho de 2023 (CIDI/CIE/RPA/doc. 17/23 rev.2: English | Español; CIDI/CIE/RPA/doc. 17/23 rev.2 add.1: English | Español; CIDI/CIE/RPA/doc. 17/23 rev.2 add.2: English | Español; CIDI/CIE/RPA/doc. 17/23 rev.2 add.3: English | Español; CIDI/CIE/RPA/doc. 17/23 rev.2 add.4: English | Español)

	Cultura 

A Reunião de Planejamento das Autoridades do Processo Ministerial de Cultura realizou-se em formato híbrido na sede da Organização, em Washington, D.C., em 16 e 17 de março de 2023. Seu objetivo principal foi revisar e acordar o projeto de Plano de Trabalho da CIC para o período 2023-2025, no âmbito do mandato da Declaração de Antígua Guatemala “Tecnologia, criatividade e inovação como oportunidade para o desenvolvimento e fortalecimento da cultura”. O Plano de Trabalho da CIC para o período 2023-2025 (CIDI/CIC/RPA/doc. 96/23 rev.4: English | Español) foi aprovado posteriormente, em 6 de junho de 2023, pela Comissão de Políticas de Cooperação Solidária para o Desenvolvimento do CIDI. O Plano estabelece ações concretas para o cumprimento dos mandatos e compromissos da Declaração e do Plano de Ação de Antígua Guatemala.




	Desenvolvimento Social

A Reunião de Planejamento das Autoridades do Processo Ministerial de Desenvolvimento Social se realizou virtualmente em 24 de maio de 2023, com a participação de representantes de 19 Estados membros da OEA. O objetivo principal da reunião foi apresentar e acordar o projeto de Plano de Trabalho da Comissão Interamericana de Desenvolvimento Social (CIDES) para o período 2023-2025, definindo ações concretas para a implementação do “Plano de Ação da República Dominicana 2022” (CIDI/REMDES/doc. 7/22).

Na reunião, foram recebidos comentários sobre as diferentes atividades propostas enquadradas nos três Grupos de Trabalho da Comissão, que abordam temas como pobreza multidimensional, fortalecimento dos sistemas de proteção social na região e fomento à cooperação hemisférica para promover o desenvolvimento social. Além disso, acordou-se uma metodologia para o recebimento de comentários ao projeto de Plano de Trabalho da CIDES 2023-2025 e se apresentaram as medidas a serem seguidas em sua apresentação à Comissão de Políticas de Cooperação Solidária para o Desenvolvimento do CIDI para aprovação e posterior execução.

2. [bookmark: _Toc323637623]Agência Interamericana de Cooperação e Desenvolvimento

[bookmark: _Hlk137066063]	A Agência Interamericana de Cooperação e Desenvolvimento (AICD) é o órgão subsidiário do CIDI criado para promover, coordenar, administrar e facilitar o planejamento e a execução de programas, projetos e atividades no âmbito da Carta da Organização dos Estados Americanos e do Plano Estratégico da Organização. 

		A AICD tem as seguintes funções:

1.	Administrar, avaliar e supervisionar as atividades de cooperação solidária estabelecidas no âmbito do Plano Estratégico e de seus programas interamericanos aprovados pelo CIDI.
2.	Administrar e supervisionar os programas de bolsas de estudo e treinamento da OEA.
3.	Desenvolver e estabelecer relações de cooperação com os Observadores Permanentes, outros Estados e organizações nacionais e internacionais, em matéria de atividades de cooperação solidária para o desenvolvimento.
4.	Administrar e prestar contas dos recursos do Fundo de Cooperação para o Desenvolvimento da OEA (FCD/OEA) e de outros fundos captados pela AICD e confiados a ela.
5.	Gerir a captação de recursos financeiros, técnicos e de outra natureza com vistas a fortalecer as atividades de cooperação solidária.
6.	Aprovar, em conformidade com o artigo 9 deste Estatuto, e o programa e as diretrizes programáticas e de políticas adotadas pelo CIDI, o método de execução das atividades de cooperação solidária e determinar seu nível de financiamento, procurando fazer com que os recursos de cooperação colocados à disposição da AICD sejam utilizados para atender às necessidades mais urgentes dos Estados membros, em particular daqueles de economias menores e menor desenvolvimento relativo. 

A Junta Diretora da AICD é integrada por nove Estados membros da Organização dos Estados Americanos eleitos pelo CIDI, observando-se, de acordo com o disposto no artigo 77 da Carta, os princípios de rodízio e de representação geográfica equitativa e garantindo-se que nenhum Estado Membro fique excluído da oportunidade de ser eleito membro da Junta e que todas as regiões tenham a oportunidade de estar sempre representadas (Regulamento da Junta Diretora da AICD, CIDI/doc. 202/16 corr.1: English | Español | Français | Português).

Presidente:	Licenciada Karla de Palma, Diretora Geral da Agência de El Salvador para a Cooperação Internacional (ESCO)

Vice-Presidente:	Omari Seitu Williams, Ministro Conselheiro, Representante Suplente de São Vicente e Granadinas

Membros:	Argentina, Brasil, Colômbia, Equador, El Salvador, Estados Unidos, México, Peru e São Vicente e Granadinas.

A Junta Diretora da AICD realizou três reuniões (duas reuniões formais e uma informal) no período deste relatório. Entre os principais temas abordados e decisões tomadas cabe indicar os seguintes:

Cooperação para o desenvolvimento

Em sua reunião de 6 de março de 2023, a Junta Diretora tomou a decisão de prorrogar a duração do mandato dos três grupos de trabalho atuais da AICD a fim de poderem participar ativamente da implementação das decisões adotadas pela Assembleia Geral em seu Quinquagésimo Terceiro Período Ordinário de Sessões em 2023 e do Plano de Trabalho 2023-2024 da JD/AICD (AICD/JD/doc. 205/23:- Español | English). Esses grupos de trabalho foram constituídos na Terceira Reunião Especializada do CIDI de Altas Autoridades de Cooperação, realizada em 2 e 3 de dezembro de 2021, com o propósito de definir uma direção mais estratégica no contexto da AICD e especificamente da Junta Diretora, para responder a suas funções.

O Plano de Trabalho aprovado na mesma reunião tem por objetivo oferecer maior orientação para a atualização e definição de um plano de implementação de mandatos que facilite a obtenção de resultados concretos [AG/RES. 2988 (LII-O/22) e (AG/RES. 2985 (LII-O/23)].

Na reunião de 23 de maio de 2023, cada grupo de trabalho apresentou suas propostas para a implementação dos mandatos, que foram discutidas e acordadas.

· Grupo de Trabalho 1: “Modelo atualizado do processo ministerial do CIDI e o papel das autoridades de cooperação da região”
Presidentes: El Salvador, Honduras e Uruguai
Copresidente: Brasil

Proposta de linhas de trabalho para alcançar os objetivos e ações previstas (AICD/JD/doc. 211/23: English | Español)
	
A lista de propostas do Grupo de Trabalho 1 inclui a convocação de uma reunião presencial dos integrantes dos três grupos de trabalho para identificar as sinergias e potencializar o papel da AICD mediante as ações compreendidas na lista. Além disso, propõe a realização de sessões de intercâmbio com as diferentes instâncias que participam do processo das reuniões ministeriais, tanto dentro da SEDI como com os membros da Junta Diretora, a fim de propiciar maior aproximação entre as autoridades de cooperação dos Estados membros e de preparar um questionário para a análise dos processos de planejamento, identificação e aprovação dos projetos para a elaboração de um diagnóstico da situação atual da cooperação solidária na Organização e a formulação de recomendações à Junta Diretora da AICD.

· Grupo de Trabalho 2: “Financiamento da cooperação para o desenvolvimento no âmbito da OEA/SEDI”
Presidentes: Bahamas, Belize
Copresidentes: Guatemala e Peru

Depois da decisão tomada na reunião da Junta Diretora da AICD de 6 de março de 2022, o Grupo de Trabalho 2 continuou seu trabalho com base no Plano de Trabalho da AICD 2023-2024 (AICD/JD/doc. 205/23 rev. 1: Español | English). Esse documento tem por objetivo oferecer orientação para a atualização e definição de um plano de implementação que facilite a obtenção de resultados concretos nos mandatos emanados dos grupos de trabalho aprovados pela Assembleia Geral [AG/RES. 2988 (LII-O/22) e AG/RES. 2985 (LII-O/23)].

A partir da decisão de prorrogação do mandato dos grupos de trabalho, o Grupo de Trabalho 2 se reuniu várias vezes para, com base nas ações descritas no Plano de Trabalho, discutir e acolher ideias sobre as melhores formas de alcançar os resultados desejados. As medidas/ações sugeridas para se avançar na realização dos objetivos são as seguintes:

Objetivo 1: Analisar estratégias para fortalecer o Fundo de Cooperação para o Desenvolvimento e arrecadar fundos adicionais para levar a cabo atividades de cooperação solidária

3. Mapeamento de possíveis mecanismos de financiamento para o FCD, inclusive o 501c.3: o Grupo de Trabalho solicitou à Secretaria que elabore uma primeira versão do mapeamento de possíveis mecanismos de financiamento. Esse documento está em sua etapa final de desenvolvimento e será apresentado pela Secretaria ao Grupo de Trabalho em sua próxima reunião.

4. A Secretaria está no processo de atualizar o Estatuto do Fundo de Cooperação para o Desenvolvimento (FCD/OEA) para que reflita o mandato constante da resolução AG/RES. 2985 (LII-O-22) (Español | English), na seção de recuperação de custos diretos e indiretos, relativo à emenda no artigo 86(l) [antes artigo 86(f)] das Normas Gerais para o Funcionamento da Secretaria-Geral, de maneira a se eliminar o requisito de que o Fundo de Cooperação para o Desenvolvimento contribua para o Fundo Ordinário cobrindo os custos de supervisão técnica e apoio administrativo dos programas gerados pelo FDC.

5. Estratégia de visibilidade do FCD: para esse ponto, os membros do Grupo de Trabalho sugeriram as seguintes propostas:

· gerar um espaço de diálogo com o Grupo 3 a fim de contribuir para a estratégia de comunicação e evitar a duplicação de esforços;
· com a finalidade de elevar o perfil do FCD entre os Estados membros, poderiam realizar-se exposições ou webinars para se destacar os resultados alcançados em todos os projetos;
· também se poderia convocar uma reunião extraordinária anual do CIDI dedicada ao compartilhamento dos resultados do FCD, a qual poderia coincidir com um chamado a contribuições voluntárias ao Fundo;
· poder-se-iam identificar Estados membros líderes para ajudar a “vender” o FCD como um mecanismo viável de cooperação entre Estados membros e com possíveis parceiros externos e a Secretaria. A isenção da RCI poderia ser aumentada como parte do valor agregado do FCD;
· a Junta Diretora da AICD e a SEDI poderiam colaborar com o Departamento das Relações Exteriores da OEA para fazer uma apresentação sobre o FCD e seus projetos aos Estados Observadores Permanentes e outros possíveis doadores.

Objetivo 2: Desenvolver um espaço para a cooperação entre a AICD e os Observadores Permanentes e outros Estados, organizações nacionais e internacionais e o setor privado, em relação com as atividades de cooperação para o desenvolvimento

0. Espaço para fomentar as relações de cooperação com os Observadores Permanentes, outros Estados, organizações nacionais e internacionais, o setor privado e outras entidades e pessoas:

· aproveitar a próxima reunião das Altas Autoridades de Cooperação a realizar-se em 2024, ou outro foro de coordenação no âmbito da OEA, para organizar um evento paralelo com vistas a promover a cooperação com os atores mencionados;
· enviar uma comunicação por meio das missões permanentes dos Estados membros junto à OEA, solicitando que se identifiquem uma ou duas experiências bem-sucedidas em cooperação para o desenvolvimento empreendidas com a participação do setor privado.

1. Mesas-redondas, reuniões e apresentações para fomentar o diálogo e a negociação com os Estados Observadores Permanentes, parceiros potenciais e o setor privado, e a proposta da AICD de uma possível contribuição para o Fundo: aproveitar a próxima reunião das Altas Autoridades de Cooperação, ou outro foro de coordenação no âmbito da OEA, para organizar um evento paralelo que inclua essas mesas-redondas.

Objetivo 3: Promover a participação da AICD em organizações, plataformas e espaços multilaterais que incentivem a participação do setor privado na cooperação internacional

· Criar um grupo de trabalho para analisar a viabilidade de incorporar a participação da Agência em organizações, plataformas e espaços multilaterais que promovam o compromisso do setor privado com a cooperação internacional: Avaliar a plataforma de participação adequada para aproveitar a próxima reunião das Altas Autoridades de Cooperação em 2024, ou outro espaço de coordenação no âmbito da OEA, para realizar um evento paralelo.
[bookmark: _Hlk137066111]
· [bookmark: _Hlk136941412]Grupo de Trabalho 3: “Papel da AICD no panorama da cooperação internacional para o desenvolvimento”
Presidentes: Colômbia, Equador, República Dominicana e Uruguai
Copresidente: Argentina

Proposta de implementação de atividades do Plano de Trabalho da JD/AICD 2023-2024 (AICD/JD/doc. 210/23: Español | English)

As propostas do Grupo de Trabalho 3 incluem a execução de um plano de trabalho piloto para articular ações de cooperação com a Secretaria-Geral Ibero-Americana (SEGIB) e com o Mercado Comum do Sul (Mercosul), com vistas a se contatar a Rede de Pontos Focais de Comunicação da SEGIB.

Além disso, propõe-se o estabelecimento de uma estratégia de comunicação que permita aumentar, no nível hemisférico, o alcance das ações em matéria de cooperação levadas a cabo pela AICD. Por outro lado, e a fim de fortalecer a CooperaNet, propõe-se que se incentive cada Estado Membro a compartilhar pelo menos uma oportunidade de cooperação na plataforma e a estabelecer comunicação com a unidade técnica do Programa Ibero-Americano de Fortalecimento da Cooperação Sul-Sul (PIFCSS) para se chegar a um intercâmbio com o Sistema integrado de Dados Ibero-americano sobre Cooperação Sul-Sul e Triangular (SIDICSS).

Fundo de Cooperação para o Desenvolvimento (FCD)

Em sua reunião de 19 de setembro de 2022, a Junta Diretora acordou os seguintes parágrafos relacionados com o FCD incluídos no projeto de resolução omnibus apresentado pelo CIDI e aprovados pela Assembleia Geral em seu Quinquagésimo Segundo Período Ordinário de Sessões: 

66. Encarregar a Junta Diretora da AICD de examinar possíveis mecanismos de financiamento para o Fundo de Cooperação para o Desenvolvimento, além de fundos voluntários, entre eles a possibilidade de estabelecer uma entidade isenta de impostos, em conformidade com o artigo 501.c.3 do Código Fiscal dos Estados Unidos, que funcione exclusivamente com contribuições do setor privado, e que informe o CIDI sobre as propostas e recomendações a esse respeito, o mais tardar no segundo trimestre de 2023.

67. da AICD de analisar o impacto do RCI e da Metodologia do Sistema de Recuperação de Custos Indiretos no FCD e formular recomendações de reformas a ele relacionadas, para o segundo quadrimestre de 2023, para a consideração do CIDI e das autoridades pertinentes da OEA.

O FCD apresentou uma atualização sobre a situação da implementação do programa para o Ciclo de Programação 2021-2024 na reunião da Junta Diretora da AICD (JD/AICD) de 6 de março de 2023 (CIDI/JD/INF. 91/23: Español | Inglês).

Na mesma reunião, a Junta Diretora da AICD prorrogou de 31 de outubro de 2022 para 15 de abril de 2023 o prazo para os Estados membros realizarem seus oferecimentos e contribuições para o FCD 2022 (AICD/JD/doc. 206/23 rev. 1: Español | Inglês). Além disso, a JD/AICD aprovou o pagamento do custo da auditoria externa das contas do FCD para os exercícios fiscais 2022, 2023 e 2024, no entendimento de que o pagamento da auditoria de 2022 será feito de maneira imediata e o pagamento dos dois anos seguintes se dará quando forem iniciadas as auditorias correspondentes aos exercícios fiscais 2023 e 2024 (CIDI/JD/INF. 89/23: Español | English).

Finalmente, o relatório de Avaliação Intermediária do Ciclo de Programação 2021-2024 do FCD foi elaborado e apresentado na reunião da JD/AICD de 24 de maio de 2023, em conformidade com o artigo 17(t) do Estatuto do FCD (AICD/JD/doc. 209/23).

	Programas de Bolsas de Estudo e Treinamento da OEA

Em conformidade com a resolução AG/RES. 2985 (LII-O/22) (Español | English) e com base na tabela de despesas estimadas para 2023 e as projeções até 2027 (CIDI/JD/INF. 90/23: Español | English), a Junta Diretora, em sua reunião de 6 de março de 2023, tomou a decisão de aprovar o desembolso dos fundos alocados aos Programas de Bolsas de Estudo e Treinamento da OEA no orçamento-programa da Organização.

Programa de Cooperação Linguística

A resolução da Assembleia Geral AG/RES. 2988 (LII-O/22) encarrega a SEDI de apoiar os Estados membros no desenvolvimento de programas de intercâmbio linguístico e imersão entre os Estados membros, e a JD/AICD de utilizar os US$ 75.000 alocados ao Programa de Bolsas de Estudo de Desenvolvimento Profissional (PBDP), ao amparo do Programa de Bolsas de Estudo e Treinamento da OEA, para pôr em prática um programa de capacitação e certificação de competência nos quatro idiomas oficiais da OEA.

Com a finalidade de cumprir os mandatos da Assembleia Geral, a SEDI iniciou o diálogo com a Junta Diretora sobre as considerações e ações iniciais para a criação de um espaço de cooperação linguística na plataforma CooperaNet, a fim de oferecer esse ensino aos cidadãos dos Estados membros.

	Fundo de Capital para os Programas de Bolsas de Estudo e Treinamento da OEA

Em cumprimento dos mandatos das resoluções AG/RES. 2971 (LI-O/21) e AG/RES. 2985 (LII-O/22) da Assembleia Geral, o Departamento de Serviços Financeiros (DSF) da Secretaria de Administração e Finanças apresentou à Junta Diretora a situação da estratégia de investimento em execução do Fundo de Capital para o Programa de Bolsas de Estudo e Treinamento da OEA. Em sua reunião de 8 de junho de 2021, a Junta Diretora tomou a decisão de encarregar o Departamento de Serviços Financeiros de investir os recursos do Fundo de Capital para os Programas de Bolsas de Estudo e Treinamento da OEA segundo a primeira estratégia de investimento entre as opções apresentadas pela SAF no documento AICD/JD/INF. 74/21, com a combinação de 70% dos investimentos em ações e 30% em bônus, com o que se buscaria, além de segurança no investimento, um rendimento maior do capital a longo prazo, com baixos custos de comissão e o investimento total do capital.

Alguns dos aspectos destacados na situação do investimento do fundo em 31 de março de 2023 são: a) desde o início, os dividendos totais e os ganhos de capital obtidos e reinvestidos na carteira totalizam US$ 83.582; b) a carteira é monitorada para se garantir que os saldos estejam dentro dos objetivos permitidos pelas diretrizes de investimento (+/-3%); não houve necessidade de compensações desde o início; c) 2022 foi um ano desafiante com sete aumentos de taxas de fundos federais e três altas adicionais em 2023, que tiveram por objetivo reduzir a inflação para 2%. As taxas mais altas impactam os custos de endividamento, os ganhos e os preços das ações; e d) o valor da carteira melhorou no quarto trimestre de 2022. Essa tendência de aumento continuou no primeiro trimestre de 2023.



Rede Interamericana de Cooperação (CooperaNet)

A Rede Interamericana de Cooperação (CooperaNet) é a plataforma on-line da SEDI que oferece um espaço consolidado para a promoção de parcerias entre Estados membros da OEA, aliados no desenvolvimento e peritos na região, a fim de fomentar o intercâmbio de boas práticas e experiências por meio da cooperação técnica para se alcançar os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável e sua Agenda 2030. A CooperaNet responde ao mandato das autoridades de cooperação dos Estados membros de facilitar a cooperação regional e multissetorial para promover o desenvolvimento e responder às diferentes conjunturas e desafios enfrentados pela região. 

A CooperaNet tem 214 ofertas de cooperação disponíveis de Argentina, Equador El Salvador, Guatemala, Panamá, Peru e Uruguai, e 20 ofertas de cooperação da Formato Educativo, parceira de desenvolvimento da OEA. Além disso, estão postas 10 necessidades de oito países diferentes alinhadas com os programas em execução no âmbito do FCD.
Periodicamente, são realizadas capacitações para os pontos focais das autoridades de cooperação da região no uso da plataforma. Como resultado desse exercício, em 2023 foram criadas as contas únicas institucionais das autoridades de cooperação de Belize, Canadá, Equador, Granada, Honduras, Jamaica, México, República Dominicana, Saint Kitts e Nevis e Suriname, e as autoridades de cooperação do Equador e de El Salvador postaram 27 novas ofertas de cooperação na CooperaNet, além de três novas necessidades de cooperação indicadas pela autoridade de cooperação da República Dominicana.
Além disso, os pontos focais das autoridades de cooperação de Belize, Brasil, Canadá, Colômbia, Equador, Granada, Haiti, Honduras, Jamaica, México, Paraguai, República Dominicana, Saint Kitts e Nevis, Suriname e Trinidad e Tobago foram capacitados no uso da plataforma CooperaNet. Também foi criado o perfil de Geek Girls Latam e de Makaia como parceiros de desenvolvimento, que foram capacitados no uso da plataforma.

Ademais, a Seção de Cooperação Técnica da SEDI organizou dois webinars que apresentaram as oportunidades de cooperação oferecidas por El Salvador, Guatemala, Peru, Uruguai e Formato Educativo às Autoridades de Cooperação dos Estados membros, aos pontos focais da CooperaNet, aos parceiros de desenvolvimento e às entidades interessadas.

Esses webinars têm como objetivo facilitar a socialização das novas ofertas de cooperação entre os Estados membros e parceiros de desenvolvimento e promover a criação de novas parcerias. As novas ofertas serão apresentadas pelas Autoridades de Cooperação pela primeira vez.



Relatórios apresentados pela Secretaria

A Junta Diretora da AICD recebeu os seguintes relatórios da Secretaria: 

· Situação dos programas do Ciclo de Programação 2021-2024 do Fundo de Cooperação para o Desenvolvimento (FCD) (CIDI/JD/INF. 91/23: Español | English)

· Relatório sobre a avaliação intermediária da implementação do atual Ciclo de Programação 2021-2024 dos programas do Fundo de Cooperação para o Desenvolvimento, intitulado “Resiliência includente para uma recuperação eficaz focada na ciência e na tecnologia” (AICD/JD/doc. 209/23: Español | English).

· Relatório do Departamento de Serviços Financeiros (DSF/SAF) sobre a situação da estratégia de investimento em execução do Fundo de Capital para os Programas de Bolsas de Estudo e Treinamento da OEA (documento CIDI/JD/INF. 93/23: English e documento Decisões da Junta Diretora da AICD (adotadas na reunião de 8 de junho de 2021), AICD/JD/DE-129/21: Español | English)).

3.	Comissões especializadas não permanentes

As comissões especializadas não permanentes (CENPES) são órgãos técnicos e de apoio ao CIDI no tratamento de assuntos especializados ou no desenvolvimento de determinados aspectos da cooperação interamericana nas áreas prioritárias de cooperação aprovadas pela Assembleia Geral. As funções e a composição das CENPES estão definidas nos artigos 13-16 do Estatuto do CIDI. No período deste relatório, não se criaram CENPES novas nem houve reunião das existentes.

4.	Comissões permanentes

i.	Comissão de Políticas de Cooperação Solidária para o Desenvolvimento

[bookmark: _Hlk114780047]Presidente: 	Ministro Conselheiro Mikhail Bullard, Representante Suplente das Bahamas 

Vice-Presidentes: 	Conselheira Akeila Samuel, Representante Suplente de São Vicente e Granadinas
	Primeira Secretária Alexandra White, Representante Suplente do Canadá junto à OEA

[bookmark: _Hlk85458905]O artigo 56 do Regulamento das Sessões Ordinárias e Extraordinárias do CIDI confere as seguintes funções à Comissão de Políticas:

a) Elaborar, a pedido das reuniões ordinárias do CIDI, o projeto de Plano Estratégico e os projetos de programas interamericanos, e utilizar, quando cabível, as contribuições técnicas para os referidos projetos que decorram de reuniões setoriais ou especializadas do respectivo tema.
b) Acompanhar a implementação dos aspectos substantivos dos programas interamericanos e formular as recomendações necessárias para assegurar a coerência entre as políticas de cooperação e os projetos e atividades realizados pela Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral e as demais divisões pertinentes da Secretaria-Geral.
c) Preparar o projeto de calendário anual das reuniões que se realizem no âmbito do CIDI: especializadas ou setoriais em nível ministerial ou equivalente, das comissões interamericanas e das demais reuniões político-técnicas de alto nível.
d) Analisar os planos anuais de trabalho e os relatórios semestrais de andamento das divisões pertinentes da Secretaria-Geral, bem como os relatórios da Agência Interamericana de Cooperação e Desenvolvimento (AICD), e apresentar às reuniões ordinárias do CIDI as recomendações que julgar conveniente.
e) Considerar outros assuntos que correspondam a sua esfera de competência e que lhe sejam atribuídos pelas reuniões ordinárias do CIDI.

[bookmark: _Hlk114780343]	A Comissão realizou 10 reuniões formais no período deste relatório, e as principais tarefas realizadas foram as seguintes:

1. Em 2 de fevereiro de 2023, a Comissão elegeu, por aclamação, as Senhoras Alexandra White, Representante Suplente do Canadá junto à OEA, e Akeila Samuel, Representante Suplente de São Vicente e Granadinas, como vice-presidentes.
2. A Comissão examinou os mandatos do Quinquagésimo Segundo Período Ordinário de Sessões da Assembleia Geral e intercambiou ideias para sua implementação e para a elaboração do Plano de Trabalho para 2023 da Comissão [AG/RES. 2988 (LII-O/22)] (CIDI/CPD/doc. 215/22: English | Español.) A Comissão aprovou seu Plano de trabalho (CIDI/CPD/doc. 216/23 rev.1: English | Español | Français | Português).
3. Com base na proposta apresentada pela Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral, em junho de 2022, mediante o documento “Diretrizes gerais revisadas para os processos ministeriais setoriais no âmbito do Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral” (CIDI/CPD/doc. 212/22: English | Español), que descreve as revisões propostas ao formato das reuniões, as partes envolvidas, os parâmetros para a preparação de agendas e documentos de trabalho, bem como sua convergência com as prioridades estratégicas gerais da OEA, a Comissão aprovou as revisões às diretrizes gerais que têm como objetivo atualizar o processo do ciclo trienal a ser seguido na organização das reuniões setoriais de nível ministerial e/ou de alto nível realizadas no âmbito do CIDI e adequá-las ao novo modelo de reuniões setoriais aprovado pelo CIDI em 28 de setembro de 2021.
4. A Comissão fez uma revisão do calendário de reuniões setoriais e recebeu informações sobre a situação dos trabalhos e o calendário do ciclo trienal dos setores de ciência e tecnologia, cultura, desenvolvimento social, desenvolvimento sustentável, educação, portos, trabalho e turismo. 
5. Em preparação para as reuniões da Comissão Interamericana de Desenvolvimento Sustentável e a reunião de ministros de desenvolvimento sustentável, a Comissão recebeu uma apresentação da Secretaria sobre a implementação do Programa Interamericano de Desenvolvimento Sustentável 2016-2021 (PIDS) e ideias para sua atualização.
6. [bookmark: _Hlk129279261]A Comissão deliberou sobre a forma mais eficiente de implementar o mandato da Assembleia Geral relativo ao custeio de novos mandatos. Recebeu informações da Secretaria de Administração e Finanças sobre as disposições da Assembleia Geral para realizar o custeio (CIDI/CPD/INF. 85/22: English| Español e CIDI/CPD/INF. 102/23: English | Español) e sobre a planilha a ser utilizada para esse efeito (English | Español), e desenvolveu uma metodologia para o custeio das propostas que lhe forem apresentadas sobre o pilar de desenvolvimento integral (CIDI/CPD/doc. 217/23 rev.2 : English | Español)
7. Atendendo a uma proposta apresentada pela Delegação do México, a Comissão iniciou a consideração de medidas e vias para regularizar a posição ocupada pela Comissão Interamericana de Portos (CIP) na estrutura do CIDI (CIDI/CPD/INF. 103/23: English | Español). As deliberações sobre essa proposta continuarão após o Quinquagésimo Terceiro Período Ordinário de Sessões da Assembleia Geral.
8. A Comissão aprovou os planos de trabalho das seguintes Comissões Interamericanas: Comissão Interamericana de Ciência e Tecnologia (COMCYT) (CIDI/COMCYT/RPA/doc. 10/22 rev.2: English | Español); Comissão Interamericana de Cultura (CIDI/CIC/RPA/doc. 96/23 rev.4: English | Español) e da Comissão Interamericana de Educação (CIDI/CIE/RPA/doc. 17/23 rev.2: English | Español; CIDI/CIE/RPA/doc. 17/23 rev.2 add.1: English | Español; CIDI/CIE/RPA/doc. 17/23 rev.2 add.2: English | Español; CIDI/CIE/RPA/doc. 17/23 rev.2 add.3: English | Español; CIDI/CIE/RPA/doc. 17/23 rev.1 add.4: English | Español).
9. [bookmark: _Hlk85501932]Em preparação para o Quinquagésimo Terceiro Período Ordinário de Sessões da Assembleia Geral, a Comissão considerou e aprovou a metodologia para a preparação de projetos de resolução e declaração que o CIDI possa apresentar (CIDI/CPD/doc. 219/23 rev.1 corr.1: English | Español).
10. Em cumprimento do mandato conferido pelo CIDI, a Comissão examinou o enfoque que teriam os trabalhos do CIDI e de seus órgãos subsidiários para a elaboração de propostas a serem apresentadas à Assembleia Geral no Quinquagésimo Terceiro Período Ordinário de Sessões a realizar-se em junho de 2023. A Comissão recomendou ao CIDI não apresentar projeto de resolução omnibus e, para assegurar a implementação de mandatos pendentes, propôs o encaminhamento do projeto de resolução “Renovação de resoluções e mandatos conferidos ao Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral não implementados no período 2022-2023” (CIDI/CPD/doc. 218/23: Bilíngue).
11. A Comissão considerou, além disso, os seguintes projetos de resolução e acordou recomendar ao CIDI seu encaminhamento à Assembleia Geral em seu Quinquagésimo Terceiro Período Ordinário de Sessões: 
· projeto de resolução “Fortalecimento do Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral (CIDI)”, apresentado pela Delegação do México (CIDI/CPD/doc. 222/23 rev.3: English | Español);
· projeto de resolução “Fomento do desenvolvimento de portos competitivos, seguros, sustentáveis e inclusivos”, apresentado pelas delegações de Honduras e México (CIDI/CPD/doc. 223/23 rev.3: English | Español).

ii. Comissão de Programa, Orçamento e Avaliação

De acordo com o artigo 57 do Regulamento das Reuniões Ordinárias e Extraordinárias do CIDI, a Comissão de Programa, Orçamento e Avaliação tem as seguintes funções:

a) Analisar a execução orçamentária das atividades de cooperação solidária para o desenvolvimento aprovadas pelos órgãos dirigentes e examinar seus resultados, impacto e sustentabilidade, com base nos relatórios apresentados pela Secretaria-Geral e pela Junta Diretora da AICD.
b) Identificar e propor às reuniões ordinárias do CIDI mecanismos, formas e fontes de financiamento, conforme o caso, para os programas aprovados pelos Estados membros.
c) Examinar e formular recomendações às reuniões ordinárias do CIDI sobre todos os assuntos do orçamento-programa da Organização em matéria de cooperação solidária para o desenvolvimento.
d) Considerar outros assuntos que correspondam a sua esfera de competência e que lhe sejam atribuídos pelas reuniões ordinárias e extraordinárias do CIDI.

A Comissão de Programa, Orçamento e Avaliação não fez reuniões no período coberto por este relatório.

	iii.	Comissão de Assuntos Migratórios

Presidente:		Ministra Sandra Lucia Mikan, Representante Suplente da Colômbia

Vice-Presidente: Embaixadora Wendy Acevedo, Representante Suplente de El Salvador

De acordo com o artigo 58 do Regulamento das Reuniões Ordinárias e Extraordinárias do CIDI, a Comissão de Assuntos Migratórios (CAM) tem as seguintes funções:

1. servir como o principal fórum da Organização encarregado dos temas sobre migração com um enfoque integral, equilibrado e técnico, que leve em consideração a contribuição e os desafios que a migração representa para os países de origem, trânsito, destino ou retorno, e com um enfoque e perspectiva de gênero; 
1. promover o diálogo, a cooperação e o intercâmbio de experiências, lições aprendidas e melhores práticas nos âmbitos internacional, regional, sub-regional e bilateral em matéria de migração, no marco do respeito aos direitos humanos, promovendo o reconhecimento da importante contribuição dos migrantes para o desenvolvimento integral no Hemisfério;
1. revisar, implementar e fazer o acompanhamento dos temas sobre migração que lhe forem atribuídos pela Assembleia Geral ou pelo CIDI; e 
1. promover vínculos e intercâmbio de informações com outros organismos internacionais e processos sub-regionais de consulta com mandatos sobre o tema.

[bookmark: _Hlk85609998]A CAM realizou quatro reuniões formais para abordar os temas definidos no plano de trabalho aprovado para o período 2022-2023 (CIDI/CAM/doc. 121/23: English | Español | - Français | Português). Esse plano de trabalho estabeleceu como objetivo a abordagem dos temas sobre migração nas Américas de forma multidimensional, com enfoque nos direitos, cobrindo as dimensões sociais e econômicas, sob uma perspectiva nacional e regional e com perspectiva de gênero, procurando destacar as iniciativas geradas no nível multilateral para o diálogo e a cooperação em matéria de migração e proteção internacional. As conclusões emanadas das discussões nas sessões constituiriam a base para a preparação do relatório do Programa Interamericano para a Promoção e Proteção dos Direitos Humanos dos Migrantes, Inclusive dos Trabalhadores Migrantes e Suas Famílias.

As sessões temáticas contaram com palestrantes e peritos de alto nível e representantes de entidades reconhecidas no tema migratório, os quais facilitaram a abordagem dos seguintes temas:

· “Mecanismos mais efetivos para garantir o pleno exercício dos direitos da infância migrante”;
· “Gestão humanitária da migração e das fronteiras: Corredores humanitários e estabilização dos migrantes sob o princípio da livre mobilidade das pessoas em situação de mobilidade humana na região do Darién e América Central: A insegurança alimentar, a exposição de migrantes a perigos naturais, a migração transcontinental e as consequências dos conflitos e dos deslocamentos forçosos”;
· “Governança migratória e mecanismos e processos internacionais e regionais em matéria de migração. Para o desenvolvimento de uma abordagem integral e hemisférica: Fortalecimento da cooperação regional para melhorar a governança migratória e a proteção internacional nas Américas”; e 
· “Apoio à integração e rota de empregabilidade para as migrantes em colaboração com a Organização Internacional do Trabalho (OIT)”.


[bookmark: _Toc323638053][bookmark: _Toc356042048][bookmark: _Toc386462094][bookmark: _Hlk114223815]III.	ATIVIDADES DA SECRETARIA EXECUTIVA DE DESENVOLVIMENTO INTEGRAL (SEDI) (janeiro a dezembro de 2022)
[bookmark: _Toc257104111]
[bookmark: _Hlk129807260]O trabalho da Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral (SEDI) da Organização dos Estados Americanos (OEA) se rege pelos princípios básicos articulados na Carta da Organização dos Estados Americanos e na Carta Social das Américas. A SEDI deriva seus mandatos da Cúpula das Américas, da Assembleia Geral da OEA e das diversas reuniões setoriais no nível ministerial. O diálogo político e a cooperação técnica entre os Estados membros para se alcançar o desenvolvimento socioeconômico da região são fundamentais para o trabalho da SEDI e, mediante o diálogo político de alto nível, tem trabalhado com os Estados membros para definir as políticas e as prioridades fundamentais para o alívio da pobreza e a eliminação da desigualdade no Hemisfério. 

As atividades nas áreas de educação, competitividade, pequenas e médias empresas, trabalho, cultura, ciência e tecnologia, gestão de recursos, energias renováveis e eficiência energética, turismo, desenvolvimento sustentável e desenvolvimento portuário competitivo desenvolvidas em 2022 se orientaram para a criação de capacidades humanas e o fortalecimento institucional com vistas a fomentar um ecossistema socioeconômico forte e a governabilidade democrática em cada Estado membro. 

A SEDI é consciente dos problemas que a região enfrenta, a qual, vivendo ainda uma prudente transição para um entorno pós-pandêmico, continua vulnerável às difíceis condições mundiais. Por isso, a revisão do enfoque feita para abordar a digitalização em todo o Hemisfério se ampliou consideravelmente em 2022 e foi acelerada para facilitar a incorporação da região a novas tecnologias e a sua adaptação aos ecossistemas digitais inclusivos que têm levado os Estados membros da OEA a economias mais competitivas e resilientes. 

Em 2022, a SEDI também trabalhou com um enfoque renovado na resiliência ambiental e continuou oferecendo programas de grande importância para o fortalecimento da sustentabilidade dos Estados membros. A SEDI tem respondido às lacunas no acesso à educação de qualidade e ao trabalho decente, digno e produtivo com o fortalecimento de oportunidades de desenvolvimento de capacidades mediante seminários virtuais, oficinas, programas de formação e bolsas de estudo, além do aprofundamento do diálogo social entre governos, trabalhadores e empregadores e do fortalecimento de capacidades dos ministérios do trabalho da região.

Ante a diminuição da disponibilidade dos recursos destinados ao desenvolvimento na América Latina e no Caribe, a capacidade da SEDI de responder às novas necessidades dos Estados membros foi afetada, pelo que a mobilização de recursos e a criação de parcerias têm sido de vital importância. Destacam-se a seguir algumas realizações da SEDI:

· Quatro webinars personalizados para apoiar as MPMEs.
· 4.628 clientes atendidos, 91 empresas criadas, 2.158 postos de trabalho gerados e apoio prestado a 6.678 empregos; renda gerada por vendas no valor de US$ 96.078.265,25 e benefícios no valor de US$ 7.645.798,50; mobilizados US$ 61.425.554,63 em contribuições de capital por meio de empréstimos e de capital social em cinco Estados membros do Caribe.
· Mediante a SICE, melhorou-se o portal de política comercial on-line: mais de 37.000 documentos oficiais e 37 milhões de visitas.
· 40 novas colaborações entre ACE e Estados membros da OEA com o objetivo de promover a inovação, o espírito empresarial e a inovação.
· A Academia para Jovens em Tecnologias Transformadoras da OEA lançou três módulos de um curso sobre realidade aumentada (RA) para oferecer formação e certificação a 10.000 jovens das Américas. Mais de 20.000 participantes dos 34 Estados membros da OEA se inscreveram.
· No âmbito do Prospecta Américas, foram atualizados dois estudos regionais de prospectiva tecnológica.
· 1.000 profissionais e estudantes de engenharia das Américas intercambiaram boas práticas.
· Finalizou-se o projeto “Fortalecimento da resiliência das pequenas empresas turísticas do Caribe ante desastres” com mais de 120 pessoas certificadas.
· Em colaboração com a Junta Interamericana de Defesa, povoou-se e manteve-se o banco de dados on-line da Rede Interamericana de Mitigação de Desastres (RIMD).
· “Projeto de melhoria da gestão do risco de desastres nos portos do Caribe”, 44 funcionários portuários treinados de 10 Estados membros da OEA e de um Estado não soberano.
· Executou-se uma doação de US$ 4,8 milhões do Fundo para o Meio Ambiente Mundial (FMAM) por meio do Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente (PNUMA), a fim de fomentar a segurança hídrica da região de Trifinio (El Salvador, Honduras e Guatemala).
· Fortalecimento de capacidades “Ação climática para o desenvolvimento na América Latina e no Caribe” para cerca de 700 pessoas de 23 Estados membros da OEA.
· Os ministérios da educação e da saúde lançaram o “Programa Interamericano sobre Políticas de Alimentação Saudável e Atividade Física em Ambientes Escolares”.
· 237.000 docentes capacitados por meio da RIED, incluindo a formação presencial de 3.288 educadores para ministrarem educação de qualidade em STEM a seus estudantes.
· 4.755 (3.470 em 2022 e 285 até abril de 2023) docentes formados em inovação, integração das TIC na sala de aula e ensino de matemática por meio da parceria OEA-RIED com a ProFuturo
· 6.540 (5.043 em 2022 e 1.497 de janeiro a maio de 2023) bolsas de estudo oferecidas como parte do Programa de Bolsas de Estudo e Treinamento da OEA em parceria com instituições internacionais.
· 926 programas acadêmicos oferecidos como parte do Programa de Bolsas de Estudo e Treinamento da OEA se enquadram na área prioritária de desenvolvimento sustentável e meio ambiente
· Cerca de 100 empréstimos sem juros, ajudando a estudantes internacionais de 17 Estados membros da OEA.
· Lançamento do “Mapa interativo de mais de 100 boas práticas em educação digital das Américas” (disponível em espanhol e inglês) e a publicação “Educação digital nas Américas – Boas práticas para inspirar” (disponível em espanhol e logo em inglês e português), por meio da parceria OEA com a ProFuturo.
· 47 pessoas de 26 organizações da sociedade civil que trabalham em educação assistiram a um roteiro formativo on-line sobre arrecadação de fundos.
· 1.458 cidadãos foram capacitados em igualdade de gênero, direitos humanos, migração e educação STEAM-STEAM.
· Três novas sala de aulas virtuais desenvolvidas (Mooc): Mobilidade Humana, Biossegurança e Biocustódia.
· Reconhecimento de altas autoridades do governo dos Estados Unidos ao Fundo Rowe no Dia Pan-Americano com uma doação de US$ 250.000 para continuar oferecendo bolsas de estudo complementares por mais cinco anos.
· Criação da Rede de Pontos Focais de Gênero nos ministérios do trabalho (RIAL/GJANEIRO)
· Realização de dois seminários hemisféricos da RIAL com a participação de mais de 25 Estados membros para o intercâmbio de experiências e a proposta de recomendações de políticas em temas prioritários da agenda trabalhista: “Diálogo social para a transição da informalidade à formalidade trabalhista com direitos” e “Para uma maior articulação entre a educação e o trabalho nas Américas”, este último com a participação de funcionários de ministérios do trabalho e da educação.
· Os ministérios do trabalho de Argentina, Belize, Barbados, Bolívia, Colômbia, Chile, Equador, Guatemala, Panamá, Paraguai, Peru e Uruguai fortaleceram suas estratégias de fiscalização trabalhista, saúde ocupacional, igualdade de gênero, entre outros temas, por meio de cooperação bilateral da RIAL. Destaca-se a assessoria técnica in situ do Chile ao Panamá em matéria de fiscalização no setor mineiro. A SEDI preparou e lançou a “Carteira aberta de legislação e regulamentação sobre teletrabalho”.

Um relatório completo das atividades da SEDI figura no Anexo I deste documento, e os sites dos departamentos executores informam sobre as iniciativas em andamento e os resultados adicionais de programas concluídos.
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IV.	ANEXOS
[bookmark: _Hlk114657290]

ANEXO I	Relatório Anual da SEDI ao CIDI – janeiro-dezembro 2022
[bookmark: _Hlk85502677]CIDI/doc. 371/22 rev. 1: English | Español| Français |Português

ANEXO II 	Contribuições ao Fundo de Cooperação para o Desenvolvimento (FCD)
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ANEXO II

PAGAMENTOS DAS CONTRIBUIÇÕES AO FCD
(Atualizado em 18 de maio de 2023)

	PAÍS 
	VALOR DA CONTRIBUIÇÃO (US$)
	BENEFÍCIOS RECEBIDOS DIRETAMENTE DOS CICLOS DE PROGRAMAÇÃO DO FCD (US$)
2017-2021 (83.000)
2021-2024 (100.000)

	
	2017
	2018
	2019
	2020
	2021
	2022
	2023
	

	Antígua e Barbuda
	1.000,00
	2.500,00
	
	
	
	1.000,00
	1.000,00
	83.000,00

	Argentina
	20.000,00
	2.565,91
	2.565,91
	3.996,26
	
	Nenhuma contribuição recebida até esta data
	
	183.000,00

	Bahamas
	
	20.000,00
	20.000,00
	
	
	20.000,00
	
	183.000,00

	Barbados
	16.400,00
	
	16.400,00
	
	16.400,00
	Nenhuma contribuição recebida até esta data
	
	183.000,00

	Belize
	
	
	
	
	
	Nenhuma contribuição recebida até esta data
	
	

	Bolívia
	
	
	
	
	
	Nenhuma contribuição recebida até esta data
	
	

	Brasil
	
	
	
	
	
	Nenhuma contribuição recebida até esta data
	
	

	Canadá
	
	
	
	
	
	Nenhuma contribuição recebida até esta data
	
	

	Chile
	
	
	
	
	
	Nenhuma contribuição recebida até esta data
	
	

	Colômbia
	
	
	
	
	
	Nenhuma contribuição recebida até esta data
	
	

	Costa Rica
	30.000,00
	30.000,00
	30.000,00
	30.000,00
	30.000,00
	Nenhuma contribuição recebida até esta data
	
	183.000,00

	Dominica
	5.100,00
	5.100,00
	5.100,00
	5.100,00
	 5.100,00
	Nenhuma contribuição recebida até esta data
	
	183.000,00

	Equador
	
	6.500,00
	6.500,00
	7.000,00
	5.000,00
	5.000,00
	10.000,00
	183,000.00

	El Salvador
	32.000,00
	32.100,00
	32.100,00
	
	
	Nenhuma contribuição recebida até esta data
	
	183.000,00

	Estados Unidos
	
	
	
	
	
	Nenhuma contribuição recebida até esta data
	
	

	Granada
	
	
	
	
	
	Nenhuma contribuição recebida até esta data
	
	

	Guatemala
	
	
	
	
	
	Nenhuma contribuição recebida até esta data
	
	

	Guiana
	6.745,76
	6.745,76
	6.681,06
	6.681,06
	6.681,06
	Nenhuma contribuição recebida até esta data
	
	183.000,00

	Haiti
	
	
	
	
	
	Nenhuma contribuição recebida até esta data
	
	

	Honduras
	7.000,00
	7.000,00
	6.999,00
	
	7.000,00
	Nenhuma contribuição recebida até esta data
	
	183.000,00

	Jamaica
	10.000,00
	10.000,00
	10.000,00
	10.000,00
	10.000,00
	10.000,00
	
	183.000,00

	México
	
	
	
	
	
	Nenhuma contribuição recebida até esta data
	
	

	Nicarágua
	6.000,00
	7.000,00
	7.000,00
	5.000,00
	7.000,00
	Nenhuma contribuição recebida até esta data
	
	183.000,00

	Panamá
	39.600,00
	39.600,00
	39.600,00
	6.000,00
	6.000,00
	6.000,00
	
	183.000,00

	Paraguai
	
	
	
	
	
	Nenhuma contribuição recebida até esta data
	
	

	Peru
	60.091,05
	14.771,05
	44.139,60
	44.035,41
	50.266,23
	50.266,23
	50.631,25
	183.000,00

	República Dominicana
	9.919,04
	
	10.008,38
	
	14.975,00
	Nenhuma contribuição recebida até esta data
	
	100.000,00

	Saint Kitts e Névis
	5.100,00
	5.100,00
	5.100,00
	
	5.100,00
	5.100,00
	
	183.000,00

	Santa Lúcia
	7.600,00
	7.600,00
	7.583,50
	$7.600,00
	
	7.600,00
	
	183.000,00

	São Vicente e Grenadinas
	
	5.100,00
	$1.000,00
	$1.000,00
	3.812,87
	Nenhuma contribuição recebida até esta data
	
	183.000,00

	Suriname
	
	
	
	
	
	Nenhuma contribuição recebida até esta data
	
	

	Trinidad e Tobago
	
	
	
	
	
	Nenhuma contribuição recebida até esta data
	
	

	Uruguai
	15.000,00
	15.000,00
	15.000,00
	
	15.000,00
	15.000,00
	
	183.000,00

	Venezuela
	
	
	
	
	
	Nenhuma contribuição recebida até esta data
	
	

	TOTAL
	271.655,85
	216.682,72
	265.777,45
	126.412,73
	182.335,16
	119.966,23
	$61.631,25
	3.294.000,00
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